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Justiça Eleitoral afirma que, para 
fiscalizar, precisa ser provocada

O que acontece quando o 
alguém deduz, por vários fa-
tores, que não há veracidade 
no resultado de uma pesqui-
sa de intenção de voto? Essa 
pergunta surgiu na cabeça 

do eleitor anapolino nas úl-
timas semanas, diante de 
pesquisas com números tão 
diferentes entre elas. O juiz 
eleitoral Gleuton Brito Freire 
disse que a Justiça Eleitoral 

se preocupa sempre com a 
possível manipulação de pes-
quisas. Mas deixou claro que 
qualquer contestação em re-
lação a uma pesquisa precisa 
ser reclamada à Justiça Elei-

toral. A provocação da Justiça 
pode ser da parte interessada, 
no caso alguém que se sentiu 
prejudicado com a pesquisa: 
um candidato, um partido ou 
mesmo coligação.

PESQUISA FRAUDULENTA
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Prefeitura entrega 3 novas 
ambulâncias ao Samu/192

Secretária goiana pede 
debate ambiental sem 
polarização política As dificuldades de se detectar 

autismo em pessoas adultasEm audiência pública pro-
movida pelo Senado para de-
bater os desafios em torno da 
implementação do Código Flo-
restal nesta semana, a secre-
tária de Meio Ambiente e De-
senvolvimento Sustentável de 
Goiás, Andréa Vulcanis, falou 
em nome dos estados, pediu o 

fim da polarização e a união de 
esforços em busca de soluções 
definitivas. “Passou da hora de 
a gente parar com essa troca de 
acusações mútuas e entender 
o que cada parcela da socieda-
de pode fazer para que a gente 
avance na direção certa”, afir-
mou a secretária

O Serviço Atendimento Móvel de Urgên-
cia (Samu) de Anápolis passa a contar, a partir 
desta quinta-feira, 20,  com a maior frota de sua 
história, desde sua instalação no ano de 2005. 
Com recursos 100% dos cofres municipais, 
foram adquiridas e entregues pela Prefeitura 

três novas viaturas, duas Unidades de Supor-
te Avançado (USA) e uma Unidade de Suporte 
Básico (USB). O repasse dos veículos foi feito 
pelo prefeito Roberto Naves (Republicanos) e 
pela primeira-dama e deputada estadual Vi-
vian Naves (PP). 
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As balanças usadas em estabe-
lecimentos comerciais da cidade 
são fiscalizadas pelo Procon Mu-
nicipal e pelo Instituto Nacional 
de Metrologia, Normalização e 
Qualidade Industrial (Inmetro). O 
trabalho ocorre ao longo desta se-
mana. Trata-se da operação “De 
olho no peso”, com objetivo de 
fiscalizar os equipamentos de su-
permercados, açougues, padarias, 
restaurantes, e diversos outros co-
mércios da cidade. 

Um fato que tem chama-
do atenção ultimamente para 
o TEA é o diagnóstico tardio, 
inclusive em famosos. A neuro-
logista Lanucy Freita de Lima 
Maia destaca que diagnosticar 
o autismo em adultos é mais 
difícil. Segundo ela, é possí-
vel ver como a criança está 
desenvolvendo o transtorno 
do espectro autista, pegando 
no começo. No adulto, a per-
sonalidade, além de outros 
transtornos psiquiátricos, que 
podem confundir.

Balanças no 
comércio são 
fiscalizadas 
em Anápolis
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O processo de contratação da Fundação 
Pio XII, para a construção do Complexo On-
cológico de Referência (Cora), está dentro 
das normas legais. Este é o entendimento 
do Ministério Público de Contas (MPC), no 
âmbito do Tribunal de Contas do Estado de 
Goiás (TCE). Em setembro do ano passado 
o PSDB de Goiás, então presidido pelo ex-

-governador Marconi Perillo, pediu ao TCE 
que declarasse a inconstitucionalidade do 
modelo de contratação do governo esta-
dual para a contratação da Pio XII. O MPC 
não identificou improbidade administrativa 
nem inconstitucionalidade da lei que ins-
truiu o procedimento realizado pelo Estado. 
Assim, o TCE deve arquivar a representação.

Ministério Público de Contas entende
que não há ilegalidade no processo de
contratação para construção do Cora

NO TCE/GO

Maconha

TJGO

Na promessa

Agradecimento

No julgamento desta quinta, 20, no STF, 
o ministro Dias Toffoli, ao proferir seu voto, 

abriu uma nova linha de entendimento sobre 
a descriminalização da droga. Ele manteve 

válido o trecho da lei sobre o porte para 
consumo pessoal, que prevê punição com 
medidas socioeducativas. Para Toffoli, as 

sanções administrativas permanecem, e não 
são penais. 

Os deputados estaduais aprovaram, nesta 
quinta, 20, matéria que reestrutura a orga-
nização do Judiciário goiano. O TJGO, que 
enviou a matéria à Alego, informa que há 

necessidade de compatibilizar as estruturas 
judicial e extrajudicial ao volume de serviços 
prestados à comunidade. Pede a criação da 

1ª e 2ª vice-presidências e a Corregedoria do 
Foro Extrajudicial. 

Muita gente gravou vídeo na BR 153, no 
Recanto do Sol, com promessa de trazer 

emendas para ajudar na obra do viaduto. 
Mas ficou só no vídeo. O prefeito Roberto 

Naves disse, nesta quinta, 20, que ninguém 
colocou recurso. E nem mesmo a obra foi 

inserida no plano de expansão da Ecovias do 
Araguaia. A Prefeitura banca a construção 

com recursos próprios. 

Na última sessão ordinária do 1º 
semestre, na quarta, 19, o presidente da 

Câmara, Dominguinhos do Cedro (PDT) 
agradeceu vereadores e servidores, “pela 

contribuição para o resgate da imagem do 
Poder Legislativo municipal”. Lembrou da 
criação do vale alimentação e a equipara-
ção salarial que passa a vigorar a partir de 

1º de janeiro de 2025 no legislativo.

No período de 10 a 14 de junho, no feirão coberto do Jardim 
Alexandrina, os tutores e cuidadores levaram seus animais 
para cirurgia de castração, gratuito. O serviço foi realizado por 
iniciativa da vereadora Thaís Souza/Republicanos (foto), que 
contratou, com recursos próprios, os serviços do Castrabus, 
de uma empresa especializada de Minas Gerais. A previsão 
era de realização de 700 castrações. Mas, ao final, foram feitos 
mais de 1,2 mil procedimentos. Sobre o Castramóvel, Thaís 
informou que o serviço criado pelo município tem dificulda-
des para funcionar, devido à ação fiscalizadora do Conselho 
Regional de Medicina Veterinária (CRMV). Thaís entende que 
há uma ação contrária gerada pelo que classifica de corpora-
tivismo dos proprietários de clínicas veterinárias particulares.

PLANETTA ENGENHARIA torna público que COLORADO PRE-
MIUM LOTEAMENTO LTDA, CNPJ: 44.117.648/0001-18, Requereu 
junto a Secretaria de Meio Ambiente de Alexânia – SMMA, a Renova-
ção da Licença Ambiental Prévia para CONDOMÍNIO URBANÍS-
TICO DE GESTÃO AUTÔNOMA (Cond. Colorado Premium), no 
endereço da Fazenda Colorado, ZEITA, Alexânia-GO.

PLANETTA ENGENHARIA TORNA PÚBLICO que a em-
presa COLORADO PREMIUM LOTEAMENTO LTDA, CNPJ: 
44.117.648/0001-18, Recebeu da SMMA-Alexânia a Licença Am-
biental de Prévia N.º 032/2024, com validade até 19/04/2026 para Im-
plantação de Condomínio Urbanístico de Gestão Autônoma (Cond. 
Colorado Premium), na Fazenda Colorado, ZEITA, Alexânia-GO.

Castrabus, em cinco dias, realizou 1,2 
mil castrações de animais em Anápolis

AGLYS NADIELLE

o concurso público mais re-
cente da educação em Anápolis 
será prorrogado por excepciona-
lidade, ou seja, os ocupantes do 
cadastro de reserva ainda pode-
rão ser convocados. A informa-
ção foi dada pelo prefeito Rober-
to Naves (Republicanos) nesta 
quinta-feira, 20, durante seu po-
dcast “Fala Prefeito”.

A medida visa oportunizar o 
chamamento de todos os pro-
fessores aprovados no processo 
seletivo, já que ele está previsto 
para finalizar em 30 de junho des-
te ano e o município deve preci-
sar de novos profissionais depois 
disso. O aviso foi dado pelo chefe 
do Executivo durante a prestação 
de contas do 1° quadrimestre de 
2024, na Câmara Municipal.

“Já convocamos mais de 360 
novos professores. Eu quero dar 
uma boa notícia para vocês… não 
só renovei todas as vezes, como 
vou renovar agora por excepcio-
nalidade e todos vocês que estão 
no cadastro de reserva vão conti-
nuar no cadastro para que a gen-
te possa chamar quando formos 
inaugurar os novos CMEIs e as 

novas escolas”, disse o prefeito.
A validade do certame inicial-

mente terminaria em 30 de julho 
de 2022, entretanto, na ocasião, 
ele foi adiado por mais dois anos. 
Naves já havia adiantado, du-
rante audiência de prestação de 
contas na Câmara Municipal, no 
último dia 28, que a gestão esta-
va estudando a nova extensão do 
prazo. 

Apenas na primeira parte 
deste ano a prefeitura já realizou 
dois chamamentos do concurso 
realizado em 2019. Mais de 40 
pedagogos foram convocados 
em 2024, somando um número 
que ultrapassa 160 profissionais 
já chamados para integrar a Rede 
Municipal de Educação durante 
todo o período. 

Na data em que foi realizado, 
o certame oferecia, inicialmente, 
oportunidade para o preenchi-
mento de 150 vagas, sendo 135 
de ampla concorrência e 15 para 
pessoas com deficiência. Com o 
Anápolis Investe em andamento, 
a cidade deve ganhar novas esco-
las e CMEI’s. Com isso, a expec-
tativa é que mais profissionais 
sejam convocados até o fim do 
prazo.

EDUCAÇÃO
Prefeitura prorroga 
concurso em ato de 
excepcionalidade

Nesta quinta, 20, prefeito Roberto Naves 
confirmou o que havia anunciado durante 

audiência na Câmara Municipal

Ainda neste ano de 2024 haviam sido feitos dois chamamentos; já foram 
convocados na totalidade, segundo o prefeito, 360 novos professores
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ISMAEL VIEIRA
MARCOS VIEIRA

A Câmara de Anápolis en-
cerrou o período de sessões or-
dinárias do primeiro semestre, 
na última quarta-feira, 19, com 
o saldo de 3.074 matérias legis-
lativas protocoladas. Desse to-
tal, 2.598 foram requerimentos, 
instrumento utilizado pelos ve-
readores para reivindicar obras 
e serviços ao Poder Executivo e 
outros órgãos públicos de dife-
rentes esferas.

Nos primeiros seis meses do 
ano os vereadores produziram 
281 indicações, um tipo de pro-
positura que passou a ser bas-
tante utilizada na Câmara nos 
últimos anos, sobretudo quan-
do o legislador quer reivindicar 
algo para o prefeito. E nessa se-
ara, há todo tipo de pedido.

Uma indicação da vereado-
ra Trícia Barreto (MDB), por 
exemplo, pede a construção de 
uma UPA 24 horas Porte III na 
região norte da cidade. Outros 
vereadores da oposição tam-
bém apresentaram indicações 
de obras, como reforma de pra-
ça, construção de ponte e pista 
de caminhada. 

Já o vereador Frederico Go-
doy (Agir), membro da ban-
cada governista, indicou ao 
prefeito a possibilidade de re-
serva de espaço para deficien-

tes, com interprete de Libras, 
nos shows do Arraiana. Em ou-
tras proposituras, há indicação 
de colocação de lâmpadas de 
LED, construção de unidade de 
saúde e sugestão de nome para 
prédio público.

O balanço mostra ainda 59 
projetos de lei ordinária produzi-
dos no semestre e 13 projetos de 
lei complementar. Foram apre-
sentados também 47 projetos de 
decreto legislativo, dois projetos 
de resolução e um projeto de 
emenda à Lei Orgânica do Muni-
cípio de Anápolis (Loma).

Essa mudança na Loma, 
que é a “Constituição munici-
pal”, diz respeito à obrigatorie-
dade do prefeito em cumprir 
as emendas impositivas dos 
vereadores dentro do ano em 
que elas estão colocadas no or-
çamento, sob pena de incorrer 
em crime de responsabilidade. 

O Poder Legislativo anali-
sou ainda seis vetos do Execu-
tivo e apresentou 67 moções, 
também outro instrumento 
bastante utilizado pela atual 
legislatura. Ao todo foram 35 
moções de aplauso, 16 de pe-

sar, nove de apelo, cinco de re-
púdio e duas de apoio. 

Entre as moções de repú-
dio, grande parte voltada para 
assuntos nacionais: repúdio à 
pretensão de descriminalizar 
o porte de maconha para uso 
pessoal; à fala do presidente 
Lula (PT) que “atacou os atos 
de legítima defesa do Estado 
de Israel contra as investidas 
terroristas do Hamas”; a reso-
lução do Conselho Nacional de 
Política Criminal e Penitenciá-
ria que “proíbe a evangelização 
em presídios”; e à postagem do 

MTST “que escarnece a crucifi-
cação e morte de Cristo”.

NOVA SEDE
Um dos marcos do Legisla-

tivo no primeiro semestre foi o 
lançamento do edital que abre 
a concorrência pública para 
contratação da empresa que irá 
construir a sede própria da Câ-
mara Municipal de Anápolis. O 
certame é de responsabilidade 
da Prefeitura de Anápolis.

Atualmente a Câmara está 
sediada em um prédio alugado 
no Bairro Jundiaí. A mudança 
para esse imóvel também re-
presentou um marco importan-
te para vereadores e servidores, 
já que a antiga sede, na Praça 
31 de Julho, estava com a estru-
tura condenada pelo Corpo de 
Bombeiros. Diversos imóveis 
da região precisavam ser loca-
dos para abrigar os diferentes 
departamentos do Legislativo.

A sede própria será erguida 
em um terreno de 14 mil me-
tros quadrados no Residencial 
Cerejeiras, região leste da cida-
de. A escolha da área foi pre-
cedida de audiências públicas 
para ouvir a população. Uma 
comissão formada por servido-
res e vereadores percorreu os 
terrenos públicos disponíveis 
para fazer uma análise do mais 
adequado para a obra.

MARCOS VIEIRA

O prefeito Roberto Naves (Re-
publicanos) disse nessa quinta-
-feira, 20, que fechou um convênio 
com a Companhia de Desenvolvi-
mento Econômico de Goiás (Co-
dego), para que a administração 
municipal troque as lâmpadas in-
candescentes por LED nos postes 
de iluminação pública das aveni-
das do Distrito Agroindustrial de 
Anápolis (Daia).  

“A partir da semana que vem 
vou puxar a responsabilidade 
para nós. Já conversei com o 
[presidente da Codego] Francis-
co Júnior na semana passada, já 
foi preparado um termo”, revelou 
Naves durante a segunda edição 
do podcast ‘Fala Prefeito’. 

O mandatário explicou que 
a modernização da iluminação 
que será de responsabilidade da 
prefeitura diz respeito somente 
às ruas internas do Daia, pois a 
via principal do distrito é uma 
rodovia estadual, a GO-330, cuja 

responsabilidade é do governo 
goiano. 

O trabalho de colocação de 
novas lâmpadas na GO-330 está 
em andamento pela Codego, 
com promessa de ser concluído 
até o final de junho. “E vamos 
cuidar da parte interna. Um ca-
minhão da prefeitura vai come-
çar a troca das lâmpadas nas ruas 
para melhorar a iluminação para 

empresários e trabalhadores”, dis-
se o prefeito.

Roberto Naves também falou 
sobre o anel viário do Daia, uma 
obra inacabada de responsabi-
lidade do governo estadual. Se-
gundo ele, foi preciso fazer um 
novo projeto e, com isso, abrir ou-
tra licitação, pois as obras foram 
interrompidas depois de ação do 
Ministério Público, denunciando 

falhas no serviço anterior, que 
ignoraram a necessidade de dre-
nagens específicas em pontos de 
nascentes. 

“Era um problema ambiental. 
Fiz reunião com a Goinfra e com 
o Ministério Público, interme-
diando esse acordo. O MP não 
aceita retomar a obra porque 
parte dela foi feita em cima de 
nascentes sem drenagem e sem 
cuidado. Mas o projeto foi refeito 
e tenho certeza que o governa-
dor Ronaldo Caiado retoma essa 
obra no segundo semestre”, disse 
o prefeito.

ANEL VIÁRIO
Naves comentou que uma 

obra da prefeitura, o anel viário 
que ligará o Industrial Munir Ca-
lixto à BR-060, nas proximidades 
Churrascaria Catarinense, que 
deve ficar pronta até o final do 
ano, terá uma importância para 
a redução de fluxo de veículos na 
via principal do Daia. 

“Muitos não vão passar nesse 

anel, mas muita gente passa no 
trevo do Daia e passa no trevo 
da Havan, que vão desafogar em 
relação aos caminhões que saem 
de Leopoldo de Bulhões e outras 
cidades rumo a Brasília. Hoje eles 
passam na avenida principal do 
Daia, chegam ao viaduto do Daia, 
viram à direita e vão para o viadu-
to da Havan, antes de Brasília. Ou 
seja, tumultuam dois viadutos. 
Interligamos o Industrial à Cata-
rinense, obra que fica pronta até o 
final do ano, e que vai mudar essa 
realidade”, explicou o prefeito. 

Essa obra a que se referiu Ro-
berto Naves foi lançada em agos-
to do ano passado com previsão 
de conclusão de 14 meses. Trata-
-se da pavimentação de trecho da 
ANS-10 que fará a ligação entre 
a GO-437 e a BR-060 e vai desa-
fogar o tráfego nos trevos Miguel 
Moreira Braga e do Daia. O in-
vestimento é de R$ 5.498.905,29. 
Serão 3,5 km de pavimentação, 
sarjeta, meio fio, totalizando 5 km 
de obra.

BALANÇO

Câmara de Anápolis produz mais 
de 3 mil matérias no 1º semestre

Prefeito estabelece acordo para 
instalar LED em vias do Daia

Sessões ordinárias foram encerradas na última quarta-feira, 19; vereadores criaram 59 projetos de lei ordinária no período

Prefeitura assume melhoria nas vias vicinais; iluminação na via principal, a GO-330, segue de responsabilidade da Codego

Produção legislativa no primeiro semestre teve aprovação de mais de 2,5 mil requerimentos e 281 indicações 

Ao podcast ‘Fala Prefeito’ desta quinta-feira, 20, Roberto Naves disse que 
modernização do sistema será feito nas ruas internas do distrito industrial
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A partir desta quinta-fei-
ra, 20, o Serviço Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu) de 
Anápolis passa a contar com 
a maior frota de sua história, 
desde sua instalação no ano de 
2005. Com recursos 100% dos 
cofres municipais, foram ad-
quiridas e entregues pela Pre-
feitura três novas viaturas, duas 
Unidades de Suporte Avançado 
(USA) e uma Unidade de Supor-
te Básico (USB). O repasse dos 
veículos foi feito pelo prefeito 
Roberto Naves (Republicanos) 
e pela primeira-dama e deputa-
da estadual Vivian Naves (PP). 

O ato de entrega, realizado 
na sede do Samu [Avenida JK, 
bairro Jundiaí Industrial] teve 
ainda as presenças da secretá-
ria de Saúde, Mirlene Garcia; o 
vice-presidente e líder do pre-
feito na Câmara, vereador Jak-
son Charles (PSB); o coordena-
dor do Samu, Thiago Carrijo; e 
membros das equipes do Samu 
e do Corpo de Bombeiros de 
Anápolis. 

Segundo o prefeito Roberto 
Naves, o governo federal deve-
ria ter substituído as viaturas 
do Samu de Anápolis, o que 
não teria ocorrido. E, também, 
não foi dada previsão de tro-
ca ao município. Diante desse 
quadro, disse, a Prefeitura ad-
quiriu com recursos próprios 
os veículos. Agora o Samu pas-
sa a contar com oito viaturas, 
que são disponibilizadas aos 
anapolinos e à população da 
Macrorregião, além de duas 
unidades de reserva. Agora são 
6 USB e 2 USA, além de três re-
servas técnicas.

Na primeira reunião que 
fez com as equipes do Samu, 

após assumir a Prefeitura, Na-
ves lembra que havia inúme-
ros problemas. “Faltava alho, 
cebola, não tinham o que co-
mer, onde dormir, os lençóis 
rasgados. Tudo foi resolvido, 
a alimentação é regulada por 
nutricionista. A lavanderia é 
terceirizada, há trocas de len-
çóis e fronhas. A infraestrutura 
e os profissionais têm a melhor 
qualidade do estado, por isso 
funciona tão bem”, explanou.  

Para a aquisição das três 
novas ambulância, disse o pre-
feito, o município investiu R$ 
1 milhão, “tudo dinheiro dos 
impostos recolhidos dos ana-
polinos”. Segundo ele, mesmo 
sabendo que essa aquisição 
não era de responsabilidade 
direta do município, adquiriu 
os veículos, “a população não 
pode pagar pela ineficiência do 
governo federal”. 

NOVA SEDE
Já foram iniciadas tratativas 

com a Secretaria Estadual de 
Saúde, disse Roberto, com ob-
jetivo de ampliar as ações do 
Samu de Anápolis e construir 
uma nova sede para a unidade. 
Entende que o prédio atual não 

é o ideal, mas apontou que há 
dificuldade em encontrar ins-
talações que sejam adequadas 
às exigências técnicas para se 
instalar a base do Samu. “Va-
mos trabalhar para que, até o 
final do ano, entreguemos o 
novo prédio com a infraestru-
tura necessária”, projetou. 

O coordenador do Samu, 
Thiago Carrijo, explicou que 
as novas viaturas vão repor as 
antigas que, até agora, estavam 
em operação, o que possibilita 
ainda, segundo ele, a criação 
de uma reserva técnica. “Es-
tamos nos adaptando ao que 
determina o Ministério da Saú-
de”, explicou. No Brasil, disse, 
o Samu é obrigado a ter uma 
reserva técnica de 30%. “Hoje 
temos apenas uma ambulância 
de reserva e, com a renovação, 
vamos ampliar para os 30% exi-
gidos”, comemorou.

RESERVA TÉCNICA
A reserva técnica, segundo 

Thiago Carrijo, impacta direta-
mente na qualidade do serviço 
prestado à população, “pois, 
quando uma ambulância baixar 
para manutenção, temos outra 
na reserva técnica e o serviço 

não para”. Disse também que a 
Unidade de Suporte Avançado 
(USA) conta com equipe for-
mada por médico, enfermeiro 
e condutor, para atender casos 
mais graves como acidentes de 
trânsito. Conta com equipa-
mentos como ventilação mecâ-
nica, bomba de infusão, entre 
outros. 

Além de Anápolis, o Samu 
atende mais 9 municípios que 
formam a Regional de Saúde 
Pirineus, entre elas Abadiânia, 

Alexânia, Campo Limpo, Co-
calzinho de Goiás, Corumbá 
de Goiás, Gameleira de Goi-
ás, Goianápolis, Pirenópolis 
e Terezópolis de Goiás. Nessa 
região estão mais de 522 mil 
habitantes. Destes, cinco con-
tam com viaturas do Samu, as 
demais são atendidas por Aná-
polis que, apenas em maio des-
te ano, fez mais de 3 mil aten-
dimentos, dos quais 2,2 mil 
precisaram de ambulâncias. 
(Colaborou Lucivan Machado)

LUCAS TAVARES

Uma das sequências mais 
aguardadas pelas crianças, ado-
lescentes e fãs de cinema em 
geral, chegou às telonas brasi-
leiras nesta quinta-feira, 20. ‘Di-
vertida Mente 2’ (Inside Out), 
deve reunir pessoas de diversas 
idades e estilos, exatamente 
como os sentimentos que dão 
vida à obra.

Alegria, tristeza, “nojinho”, 
medo, raiva, ansiedade e tantos 
outros personagens compõem 
a vida de Riley, uma garota que 

vive os desafios da puberdade. 
Mas além das sessões tradicio-
nais, o Cinemais Anápolis irá 
promover o “Cine + Azul”, volta-
do para crianças com Transtor-
no do Espectro Autista (TEA).

A exibição está marcada para 
este sábado, 22, e os ingressos já 
podem ser adquiridos no Brasil 
Park Shopping ou pelo site. Se-
gundo o Cinemais, o objetivo 
do projeto é "conscientizar e 
promover um ambiente acon-
chegante preparado para que 
as crianças estejam à vontade e 
com liberdade de se expressa-

rem como quiserem". 
As salas serão adaptadas 

para receber as crianças, o que 
inclui iluminação especial du-
rante todo o filme, temperatura 
amena, som mais baixo que o 
habitual e, o mais importante, 
liberdade de andar, dançar e se 
divertir como quiser. 

Além de Anápolis, o Cine + 
Azul deve acontecer em outras 
cidades como Catalão (GO), 
Goiânia (GO), Guaratinguetá 
(SP), Juiz de Fora (MG), Mon-
tes Claros (MG) Patos de Minas 
(MG) e Uberaba (MG).

www.dmanapolis.com.br

AVANÇO

Nesta quinta-feira, 20, foram entregues duas Unidades de Suporte Avançado (USA) e uma de suporte básico (USB)

Um dos filmes mais aguardados de 2024, “Divertida Mente 2” terá sessão especial para especificamente para este público

Prefeitura entrega três viaturas 
e Samu alcança sua maior frota

‘Cine+Azul’ faz sessão especial para as 
crianças com autismo neste sábado, 21

Lançamento traz a tona sentimentos de uma adolescente na puberdade 
e muitas novas emoções surgem; os ingressos já podem ser adquiridos

Prefeito Roberto Naves, deputada Vivian Naves, líder do prefeito na Câmara 
Jakson Charles, integrantes do Samu, Bombeiros e Conselho de Saúde

Novas ambulâncias do Samu, entregues nesta quinta, 20, têm equipamentos 
modernos e foram todas adquiridas com 100% de recursos do município

BRUNO VELASCO
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Aquecimento global torna fungos patogênicos 
mais perigosos para os humanos

Patrick de Noronha

O aquecimento global está 
tornando os fungos patogêni-
cos mais perigosos para os hu-
manos, segundo uma equipe 
de pesquisa. A revista “Scien-
ce” explica que o aumento das 
temperaturas, relacionado às 
mudanças climáticas, pode 
intensificar a ameaça que es-
ses fungos representam para a 
saúde humana.

Os cientistas há muito tem-
po temem que o aquecimento 
global torne os fungos mais 
perigosos para os seres hu-
manos. Essa preocupação foi 
confirmada por um estudo 
publicado na revista “Nature 
Microbiology”, que sugere que 
o aquecimento global pode 

aumentar a virulência desses 
patógenos, tornando-os mais 
capazes de infectar humanos e 
mais agressivos.

O estudo analisou amos-
tras de sangue de 96 pacientes 
hospitalizados por infecções 
fúngicas em hospitais chine-
ses entre 2009 e 2019. Os mi-
crobiologistas do Instituto de 
Microbiologia da Academia 
Chinesa de Ciências desco-
briram um fungo, especifica-
mente uma levedura chamada 
Rhodosporidiobolus fluvialis, 
que não era conhecida por in-
fectar humanos. Esta levedura 
mostrou-se resistente aos me-
dicamentos antifúngicos mais 
comuns, como o fluconazol e a 
caspofungina.

Os pesquisadores realiza-
ram experimentos em labo-
ratório que confirmaram a 
capacidade dessa levedura de 
infectar mamíferos. Eles obser-
varam que, quando cultivada a 
37 °C, a levedura mutava e se 
tornava mais agressiva do que 
quando cultivada a 25 °C.

Dias mais quentes
Além disso, a levedura se 

tornava ainda menos sensível 
aos medicamentos. Isso ex-
plica por que a infecção por 
Rhodosporidiobolus fluvialis 
foi fatal para dois pacientes. Os 
pesquisadores sugerem que, 
uma vez no sangue dos pa-
cientes, à temperatura média 
de 37 °C, Rhodosporidiobolus 
fluvialis se torna formidável e 
invencível.

Arturo Casadevall, pesqui-
sador da Universidade Johns-
-Hopkins, explicou à “Scien-
ce” que se os fungos reagem 
ao calor dos mamíferos com 
mudanças em seu material 
genético, eventos semelhantes 
podem ocorrer durante dias 
muito quentes.

David Denning, pesquisa-
dor em doenças infecciosas na 
Universidade de Manchester, 
comentou que esta é uma des-
coberta notável e inesperada, 
mas preocupante para o futuro.

Com as mudanças climá-
ticas, os “dias muito quentes” 
devem se tornar cada vez mais 
frequentes, aumentando o ris-
co de infecções fúngicas mais 
agressivas e resistentes.

A revista “Science” 
explica que o aumento 
das temperaturas, 
relacionado às mudanças 
climáticas, pode 
intensificar a ameaça que 
esses fungos representam 
para a saúde humana

CIÊNCIA

Estudo analisou amostras de sangue de
96 pacientes hospitalizados por infecções fúngicas

Potássio como remédio para o excesso de sal

Patrick de Noronha

O consumo excessivo de clo-
reto de sódio (sal de cozinha) 
está associado à hipertensão, 
uma das principais causas de 
mortes prematuras. O “New 
Scientist” questiona se a suple-
mentação de potássio poderia 
ser uma solução mais eficaz do 
que simplesmente eliminar o 
sal da dieta.

O semanário britânico de-
dicou sua capa de 8 de junho 

ao tema do sal e suas implica-
ções para a saúde. O jornalista 
Graham Lawton destacou que 
a hipertensão é uma das princi-
pais causas de mortes prematu-
ras e que muitos estudos mos-
tram uma relação direta entre 
o consumo de sal e a pressão 
arterial elevada. Para metade 
da população, há uma relação 
linear entre a ingestão de sal e 
a pressão arterial, justificando a 
recomendação de reduzir dras-
ticamente o consumo de sal.

A redução do consumo de sal 
pode ser difícil, especialmente 
para aqueles que não preparam 
suas próprias refeições. Além 
disso, alguns pesquisadores su-
gerem que uma ingestão muito 
baixa de cloreto de sódio pode 
ser prejudicial.

A suplementação de potássio 
é proposta como uma alternati-
va viável para reduzir a pressão 
arterial. Bruce Neal argumenta 
que os governos deveriam pro-
mover o uso de sal de mesa en-
riquecido com potássio, desta-
cando os benefícios potenciais 
para a saúde pública e o baixo 
custo dessa intervenção.

A suplementação de potás-
sio pode ser uma solução eficaz 
para combater a hipertensão 
associada ao consumo exces-
sivo de sal. Promover o uso de 
sal enriquecido com potássio 
pode trazer grandes benefícios 
para a saúde pública, sendo 
uma intervenção de baixo custo 
e potencialmente mais fácil de 
implementar do que a redução 
drástica do consumo de sal.

Consumo excessivo de 
cloreto de sódio (sal de 
cozinha) está associado 
à hipertensão, uma das 
principais causas de 
mortes prematuras

Hezbollah adota discurso cada
vez mais “belicoso” contra Israel

Patrick de Noronha

O Hezbollah, grupo libanês 
pró-iraniano, tem adotado um 
discurso cada vez mais belico-
so contra Israel, aumentando o 
risco de uma guerra em grande 
escala. Após meses de trocas 
de tiros esporádicas, a tensão 
escalou com o Hezbollah bom-
bardeando o norte de Israel em 
retaliação à morte de um de 
seus combatentes.

O secretário-geral do Hez-
bollah, Hassan Nasrallah, 
ameaçou Israel com ataques 
por terra, mar e ar, incluindo 
a possibilidade de incursões 
na Galileia e ataques a navios 
no Mediterrâneo. O Hezbollah 

lançou “dezenas de foguetes 
Katioucha” contra uma posi-
ção militar no norte de Israel 
em resposta a um ataque isra-
elense que matou um de seus 
comandantes. Em paralelo, os 
Estados Unidos enviaram um 
emissário a Beirute para tentar 
desarmar a situação.

A retórica agressiva de Nas-
rallah e as ações militares do 
Hezbollah indicam uma esca-
lada significativa no conflito, 
com ambos os lados se pre-
parando para uma possível 
guerra total. A intervenção dos 
Estados Unidos mostra a pre-
ocupação internacional com a 
estabilidade da região. Apesar 
das ameaças, Nasrallah afir-

mou que não deseja uma guer-
ra total, sugerindo que a retó-
rica pode ser uma tentativa de 
dissuadir Israel de intensificar 
o conflito.

A situação na fronteira en-
tre Israel e Líbano está extre-
mamente tensa, com o risco 
de uma guerra em grande es-
cala mais alto do que nunca. 
A comunidade internacional, 
especialmente os Estados Uni-
dos, está tentando mediar a si-
tuação para evitar um conflito 
maior. A retórica do Hezbollah, 
embora agressiva, pode ser 
uma estratégia para evitar uma 
escalada, mas a situação per-
manece volátil e imprevisível.

Hezbollah, grupo libanês pró-iraniano, aumenta risco de uma guerra em 
grande escala no Oriente Médio

Suplementação de potássio pode ser uma
solução eficaz para combater a hipertensão
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Advogados eleitorais 
divergem sobre 
inelegibilidade de Fred
Rodrigues, lançado pelo PL

Eugênio Lourenço Dias, do
PSOL, pode sair da disputa
à prefeitura de Anápolis

Redação

Lançado oficialmente nes-
ta quarta-feira (19) como pré-
-candidato do PL à Prefeitura 
de Goiânia, Fred Rodrigues 
(PL) ocupava, até 2023, o cargo 
de deputado estadual na As-
sembleia Legislativa de Goiás 
(Alego).

Fred foi cassado pelo Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), em 
virtude da não apresentação da 
prestação de contas relativa às 
eleições de 2020, quando con-
correu a vereador em Goiânia.

O Portal 6 consultou advoga-
dos eleitorais e o entendimento 
sobre a atual situação do pré-

-candidato é difuso. Enquanto 
alguns afirmaram que a cassa-
ção o tornou automaticamente 
inelegível, outros disseram que 
a perda de mandato na Alego 
não o torna inapto para dispu-
tar outros cargos.

Advogado do PL em Goi-
ânia, Victor Hugo dos Santos 
apresentou documento que 
comprova a quitação eleitoral 
de Fred Rodrigues, mostran-
do que ele não possui dívidas 
com a Justiça Eleitoral. Por 
outro lado, o advogado do PT, 
Edilberto Dias, já afirmou que 
o partido irá entrar com repre-
sentação no TSE para impug-
nar a pré-candidatura.

Fred Rodrigues: lançado pelo PL à prefeitura de Goiânia

Redação

Presidente municipal do 
PSOL em Anápolis, Marcelo 
Moreira afirmou ao Portal 6 
que o partido ainda não deci-
diu qual medida será tomada 
após Eugênio Lourenço Dias, 
pré-candidato da sigla à Pre-
feitura de Anápolis, deixar a 
disputa.

Segundo Marcelo, só haverá 
uma decisão oficial após o final 
de semana, depois do encontro 
de formação política com as 
pré-candidaturas da legenda 

em Goiás. “No final de semana 
nos reuniremos e tomaremos 
uma decisão sobre apresentar 
uma nova pré-candidatura ou 
não”, respondeu o presidente 
municipal.

Nacionalmente, PSOL e 
Rede Sustentabilidade estão 
federados. No entanto, os par-
tidos vivem um imbróglio em 
Anápolis. Enquanto a Rede de-
fende apoio a pré-candidatura 
de Antônio Gomide (PT) já no 
primeiro turno, o PSOL ainda 
não está convicto de seguir a 
decisão do parceiro.

Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

‘Nossas dúvidas são traidoras e nos fazem perder o que, 
com frequência, poderíamos ganhar, por simples 

GOIÂNIA

Eugênio Lourenço Dias: desistência em Anápolis

O governo Lula3 só tem uma saída para se reabilitar e disputar a 
reeleição: sedimentar a Petrobras para desenvolver uma política 
pública no preço dos combustíveis e readequar o futuro do 
Banco Central, hoje a serviço dos grandes poderes aquisitivos. 
Lula já deu o primeiro passo: nomeou Magda Chambriand para 
a presidência da Petrobras e já busca um sucessor para a sua 
‘pedra no sapato’, Campos Neto, hoje na presidência do Bacen. 
O Brasil não vai para frente penalizando o pobre do trabalhador, 
com juros aviltantes e preços escorchantes dos combustíveis. 
Pela primeira vez na história do País, o preço do diesel chegou ao 
topo de todos os combustíveis vendidos no mercado. O modal 
brasileiro, por erro do governo militar, na época, é praticamente o 
rodoviário, que usa o diesel como principal emulador de sua frota 
que corta o País, de Norte a Sul. À Lula foi dada a última chance.

lO Quintal do Jajá terá show de samba 
raiz e partido-alto dos cantores 
Danilo Carvalho e Pedro Jordão (foto) 
neste domingo, a partir das 13h30. O 
repertório inclui canções autorais dos 
músicos e interpretações de sucessos 
de Arlindo Cruz, Zeca Pagodinho, 
Candeia, Nei Lopes e Almir Guineto, e 
outros nomes. No Centro de Goiânia, o espaço gastronômico 
e cultural ficará aberto das 12h às 18h no domingo.
lO mercado imobiliário em Goiânia está aquecido e é nesse 

clima de otimismo, a Brasal Incorporações promove neste 
sábado, o Dia B, um evento focado na comercialização de 
imóveis de alto padrão de dois quartos.
lEsse julgamento do STF sobre descriminalização da posse da 

maconha para uso pessoal virou novela. Será que termina?! 
lPara os amantes da culinária francesa, a Terral Incorporadora 

promove neste sábado um festival de croissant. O evento 
contempla a campanha Me Encontrei, e será no Espaço Terral, 
no Setor Marista, a partir das 9h. 
l’Pois tudo o que Deus criou é bom, e nada deve ser rejeitado, se 

for recebido com ação de graças, pois é santificado pela palavra 
de Deus e pela oração’. - 1 Timóteo 4:4-5 

Economia não avança 
se não mudar gestões 

E conseguiu
Goiano, o cantor Christyan 
(foto) teve um pé, para não 
dizer os dois, fincados na 
antiga Vila Operária, hoje 
Setor Centro-Oeste, região 
de Campinas, em Goiânia. 
Foi de longe o goiano mais 
esforçado para conseguir 
fazer sucesso na música 
fora de seu estado.

Telinha
Zezinho, seu apelido de 
infância, participou do 
programa ‘O Mundo é das 
Crianças’, na TV Anhanguera, 
programa que esse colunista 
chegou a assistir ao vivo. 

Outro habitué
O jornalista, cineasta e 
ilustrador, Tede Silva, falecido 
em Paris, no ano passado, 
era, também, um dos 
habituês do programa. 
Nele, Tede, antes Wilson 
Tadeu, chegou a ganhar 
um dos troféis num 
concurso de desenho 
sobre o personagem 
central do programa,  
o ‘Bandeirantes’. 

Na cara
Lógico que a visita de Putin à 
Coréia do Norte foi uma clara 
provocação ao presidente 
dos EUA, Joe Biden.  

Nas alturas
O dólar subindo deixa 
a economia brasileira 
mais ‘doida’. O governo, 
principalmente.  

Perigo
Nas redes sociais, gente 
apoiando o linchamento 
que aconteceu em Senador 
Canedo. Quantos inocentes 
já foram linchados no Brasil?   

Pelas leis
A vítima, lógico, tinha o 
direito de ser julgado pelas 
leis brasileiras e não vítima da 
justiça pelas próprias mãos. 

Certinho
Uma deputada federal foi 
cassada por usar verbas de 
campanha para fazer uma 
harmonização facil. A 
justiça eleitoral agiu 
mais do que certo.

‘UM HOMEM NEGRO, ANALFABETO, DE 18 ANOS, É CONSIDERADO TRAFICANTE COM 20G. ALGUÉM COM MAIS DE 30 ANOS, BRANCO, COM CURSO SUPERIOR, SÓ É 
CONSIDERADO TRAFICANTE EM MÉDIA COM 60G. ESTAMOS FALANDO DA MESMA SITUAÇÃO. A POLÍCIA CHEGA. OS DOIS, EM TESE, PODEM ESTAR LADO A LADO. SE OS DOIS 

ESTIVEREM COM 20G, SÓ O NEGRO É PRESO. ISSO NÃO É JUSTIÇA’, MINISTRO ALEXANDRE DE MORAES, DO STF

Candidata de Bolsonaro no Canedão  
Durante a sua visita a Goiânia, o ex-presidente 
Bolsonaro manifestou seu apoio à pré-
candidatura de Welma Lira, em Senador 
Canedo. O lançamento aconteceu na Rua 44, 
em Goiânia. Welma acredita que isso deve 
influenciar muito sua eleição à Prefeitura de 
Senador Canedo. Atualmente, ela é vereadora 
do PL e defensora de causas sociais da 
população. Bolsonaro disse a Welma: ‘Senador 
Canedo tem que eleger uma mulher que seja 
gestora igual a você’.

Nova edição do Festival ABC da Boa Mesa 
Prepare-se para uma imersão memorável em negócios e 
gastronomia. Cristalina, Goiás, recebe a 4ª FAICRIS e o 8º Festival 
ABC da Boa Mesa de 26 a 29 de junho. Realizados pela Associação 
Comercial Agro Industrial Cristalina (ACAIC) e Câmara dos Dirigentes 
Lojistas de Cristalina (CDL), os eventos destacam-se por impulsionar 
o desenvolvimento econômico local e atrair visitantes de diversas 
regiões. A FAICRIS promete um crescimento significativo, com a 
expectativa de 45 mil visitantes e um aumento de 100% no volume 
de negócios comparado ao ano passado. O Festival ABC da Boa 
Mesa foi ampliado com uma vasta programação. Os eventos são 
uma vitrine de inovação e tecnologia para os visitantes.
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35 vereadores de Goiânia vão
tentar novo mandato em 2024

Helton Lenine

Todos os 35 vereadores de 
Goiânia vão concorrer às 37 
cadeiras que estarão em dis-
puta nas eleições municipais 
de 2024. Até o momento, não 
houve nenhuma sinalização 
entre os parlamentares para 
uma pré-candidatura a prefei-
to, vice-prefeito ou desistência 
da sequência do mandato. A 
situação é diferente dos verea-
dores eleitos em 2016, quando 
sete não tentaram a reeleição 
em 2020. Em razão isso, houve 
uma renovação de mais de 60% 
no último pleito, quando ape-
nas 13 parlamentares foram 
reeleitos.

Dos vereadores eleitos em 
2020, apenas Clécio Alves (Re-
publicanos) e Mauro Rubem 
(PT) não vão concorrer à reelei-
ção, já que exercem mandatos 
de deputado estadual conquis-
tados em 2022. Os suplentes 

que ingressaram, Denício Trin-
dade (União Brasil), e Kátia 
Maria (PT), são pré-candidatos 
a reeleição. 

O número também aumenta 
quando se soma os vereadores 
cassados por fraude na cota de 
gênero e por infidelidade parti-
dária. Todos são postulantes a 
uma cadeira na Câmara.

Em 2020, não concorre-
ram à reeleição: Rogério Cruz 
(Republicanos) – concorreu a 
vice-prefeito na chapa de Ma-
guito Vilela; Andrey Azeredo 
(MDB) – não tentou reeleição; 
Dra. Cristina – lançou-se pré-
-candidata a prefeitura, mas foi 
impedida pelo Patriota; Milton 
Mercês (PSDB) – não tentou 
reeleição; Felisberto Tavares 
(PSB) – não tentou reeleição; 
Paulinho Graus (PDT) – não 
tentou reeleição; Welington 
Peixoto (Patriota) – não tentou 
reeleição.

A Câmara de Goiânia pro-
mulgou, em 2023, aumento de 
35 para 37 no número de verea-
dores. A mudança é determina-
da por emenda à Lei Orgânica 
aprovada, em turno definitivo, 
em julho daquele ano.. Trata-se 
de uma adequação à Constitui-

ção Federal, que condiciona a 
quantidade de parlamentares 
à população das cidades. Se-
gundo o último Censo do IBGE, 
Goiânia tem 1 milhão e 437 mil 
habitantes.
    
Cotados

O presidente da Câmara 
Municipal, Romário Policarpo 
(PRD), e os vereadores Aava 
Santiago (PSDB) e Lucas Kitão 
(União Brasil) chegaram a ser 
cotados para a disputa majori-
tária (prefeito (a) ou vice), mas 
não toparam o desafio e opta-
ram pela tentativa de reeleição.

O PRD, presidido pelo em-
presário Jorcelino Braga, cogi-
tou lançar Romário Policarpo a 
prefeito ou mesmo a vice-pre-
feito, em aliança com o em-
presário Sandro Mabel (União 
Brasil, mas o vereador preferiu 
ouvir as bases e vai buscar novo 
mandato ao Legislativo

O PSDB, comandado pelo 
ex-governador Marconi Pe-
rillo, admitiu a pré-candida-
tura de Aava Santiago ao Paço 
Municipal, mas recuou e optou 
pelo jornalista Matheus Ribei-
ro. Santiago foi lembrada para 
vice, mas segue como concor-

rente à Câmara.
Lucas Kitão sonhou com a 

disputa à prefeitura de Goiânia, 
foi preterido pelo PSD e ingres-
sou no União Brasil para tentar 
volta ao Legislativo.

Sandes Júnior, que disputou 
três vezes a prefeitura de Goiâ-
nia, trocou o PP pelo MDB para 
concorrer novamente à Câ-
mara Municipal. Chegou a ser 
lembrado para vice.
    
Histórico

Por ser o maior colégio elei-
toral do Estado, Goiânia sem-
pre projetou os seus políticos 
que chegaram à Câmara Mu-
nicipal. Nomes como Iris Re-
zende, Daniel Antônio, Iram 
Saraiva, Darci Accorsi, Pedro 
Wilson, Aldo Arantes, Bruno 
Peixoto, Daniel Vilela, Fran-
cisco Jr, Jorge Kajuru, Denise 
Carvalho, Conceição Gayer, 
Rogério Cruz conquistaram 
mandatos de deputado estadu-
al, deputado federal, senador e 
prefeito da capital.

A mais longeva carreira polí-
tica, que começou como verea-
dor de Goiânia, é a do advoga-
do Iris Rezende Machado. Ele 
foi presidente da Casa, presi-

dente da Assembleia Legislati-
va, prefeito de Goiânia por qua-
tro mandatos, governador de 
Goiás por duas vezes, ministro 
da Agricultura (governo José 
Sarney) e da Justiça (governo 
Fernando Henrique).

O advogado Aldo Arantes, 
que presidiu a União Nacional 
dos Estudantes (UNE), saiu do 
Legislativo goianiense e se pro-
jetou na Câmara Federal, inte-
grando, por exemplo, a Assem-
bleia Nacional Constituinte.

O professor Iram Saraiva 
também foi vereador, deputa-
do estadual e deputado federal, 
além de senador da República. 
Foi membro da Assembleia Na-
cional Constituinte.

Os professores Darci Accorsi 
e Pedro Wilson, também verea-
dores, foram longe: o primeiro 
deputado estadual e prefeito da 
capita o segundo, deputado fe-
deral e prefeito de Goiânia.

O advogado Daniel Antônio 
de Oliveira saiu da Câmara Mu-
nicipal, chegou à Assembleia 
Legislativa e elegeu-se prefeito 
de Goiânia. Depois, retornou 
ao Legislativo municipal.

Da atual legislatura, 
nenhum parlamentar 
se dispõe a enfrentar as 
urnas para prefeito ou 
vice

ELEIÇÕES 2024

Romário Policarpo (PRD) Aava Santiago (PSDB) Lucas Kitão (União Brasil) Sandes Júnior (MDB)

PC do B retira nome de Tokarski 
e anuncia apoio a Adriana Accorsi

Helton Lenine

O PCdoB anunciou reti-
rada da pré-candidatura do 
engenheiro e professor uni-
versitário Fábio Tokarski e de-
clarar apoio à pré-candidatura 
de Adriana Accorsi, do PT. O 
comunicado foi feito, quar-
ta-feira, 19, após reunião em 
Brasília, entre Adriana, Tokar-
ski e a presidente nacional do 
PCdoB, Luciana Santos, que 
também é ministra da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovações do 
governo Lula “Feliz e honrada 
por caminharmos juntos em 
mais este momento importan-
te de nossa trajetória de luta”, 
comentou Adriana.

Participaram da reunião os 
presidentes do PCdoB de Goi-

ânia, professor Railton Nasci-
mento, e o presidente do PC-
doB de Goiás, Honório Ângelo, 
respectivamente presidentes 
da Federação Brasil da Espe-
rança de Goiânia e de Goiás.

O presidente do PCdoB em 
Goiânia, Professor Railton 
Nascimento, se referiu à deci-
são como uma unificação para 
conter o avanço da extrema 
direita. “Então, neste momen-
to, o projeto pessoal do Fábio 
Tokarski, a pré-candidatura 
fica retirada para caminhar-
mos junto com a Adriana”, dis-
se.

Em nota divulgada, o PC-
doB declarou que Fábio Tokar-
ski, “que até aqui cumpriu 
importante papel como pré-
-candidato partido, continua-

rá trabalhando na construção 
da pré-campanha de Accorsi”.

Dificuldades
Adriana Accorsi (PT) tem 

encontrado dificuldade para 
ampliar alianças com partidos 
que não sejam apenas da es-
querda brasileira. Atualmente, 
a petista tem o apoio do PSOL, 
Rede, PCdoB e atrai o PSB.

Até há duas semanas, o 
Partido Verde também era um 
aliado certo para a eleição em 
Goiânia. Mas, na semana pas-
sada, o presidente estadual 
Cristiano Cunha rompeu com 
o PT e retirou apoio da legenda 
à pré-candidatura de Adriana 
Accorsi. Motivo: a nomeação 
do ex-presidente estadual do 
Cidadania, Gilvane Felipe, 

para comandar a superinten-
dência do Instituto do Patri-
mônio e Artístico Nacional 
(Iphan). A indicação foi da 
deputada.

Adriana Accorsi afirma 
que tem conversado com 
outros partidos e diz não ter 
preconceito com nenhuma 
legenda. 

Adriana Accorsi, Fábio Tokarki, Luciana Santos, Railton Nascimento e 
Honório Ângelo: unidade da esquerda
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35 vereadores de Goiânia vão
tentar novo mandato em 2024

Helton Lenine
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nas 13 parlamentares foram 
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ção, já que exercem mandatos 
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tados em 2022. Os suplentes 

que ingressaram, Denício Trin-
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Cotados
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tária (prefeito (a) ou vice), mas 
não toparam o desafio e opta-
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Hospital Estadual de 
Águas Lindas tem 
sua primeira alta

51° Leilão Fomentar ocorrerá dias 25 e 26

Daniel e prefeito 
de Jataí inauguram 
duplicação de via que 
homenageia Maguito

Unidade de saúde explica sistema de atendimento. Regulação garante 
atenção para população do Entorno do Distrito Federal

Vice-governador e Humberto Machado 
entregaram trecho de 5,1 quilômetros que liga 
Parque JK, na entrada da cidade, à BR-060. 
Câmara aprovou homenagem 
ao ex-governador

Paciente Edmar Rocha Pires, morador de Águas Lindas, marca história do Heal: primeira alta

Redação 

O Hospital Estadual de 
Águas Lindas Ronaldo Ramos 
Caiado Filho (Heal)  teve sua 
primeira alta: ela foi registrada 
na manhã de quinta-feira, 20. 
Edmar Rocha Pires, morador 
de Águas Lindas, foi o paciente.

A unidade completa uma 
semana de funcionamento na 
segunda-feira, 24. Com 200 co-
laboradores e 20 médicos que 
atuam pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS), Edmar foi recebi-
do no dia 17 com um quadro de 
doença respiratória.

Ele fez exames e recebeu 
cuidados especializados até ser 
liberado para voltar para casa, 
após três dias de internação. 

Segundo a unidade, a alta 
humanizada incluiu uma re-
cepção dos familiares e a des-
pedida da equipe médica. O 
homem havia sido encaminha-
do pela Central de Regulação 
proveniente da UPA de Águas 
Lindas, onde recebeu a primei-
ra atenção, como manda o pro-
tocolo.

O diretor-técnico da unida-
de Nonato Diniz explica que 
os serviços de saúde pública 
funcionam em rede, responsá-
vel por gerenciar e coordenar 
o acesso de pacientes. “A re-
cepção será sempre pela Re-
gulação, que atua em conjunto 
com a saúde dos municípios 
atendidos na região. As unida-
des básicas de saúde recebem 

os pacientes e fazem o primeiro 
atendimento. Se for necessário 
encaminhamento para inter-
nação, isso é feito pela Regula-
ção”, frisa.

Outra característica sobre o 
atendimento no HEAL é a rea-
lização de exames laboratoriais 
e de imagem, como tomografia 
e ressonância magnética, que 
também serão encaminhados 
pela Regulação. “De qualquer 
modo o Hospital de Águas Lin-
das estará pronto para prestar 
uma atenção à saúde com má-
xima eficiência e humanização 
para Águas Lindas e região do 
Entorno do Distrito Federal”, fi-
naliza o diretor.

Redação

Ao lado do prefeito Hum-
berto Machado, o vice-gover-
nador Daniel Vilela entregou à 
população de Jataí, na quarta-
-feira, 19, a duplicação do tre-
cho urbano de 5,1 quilômetros 
que liga Jataí à BR-060. 

Orçada em R$ 11 milhões,  a 
obra foi custeada com recursos 
da Prefeitura. 

Batizada com o nome do ex-
-governador, ex-senador e ex-
-prefeito Maguito Vilela, pai de 
Daniel, a avenida recebeu novo 
paisagismo e conta agora com 
canteiro central de três metros 
de largura. É iluminada com 
lâmpadas de LED e cabeamen-
to subterrâneo.

“Os jataienses têm um novo 
cartão-postal. Além de embele-
zar Jataí, a duplicação permite 
que os motoristas trafeguem 
com mais segurança. Quem 
chegar aqui vai ter a impressão 
de uma cidade pujante e em 
franco desenvolvimento”, disse 
Daniel. 

A solenidade de inaugura-
ção, realizada próximo ao mi-
rante com a réplica da imagem 
de Cristo Redentor e ao Lago 
JK, contou com a presença de 
centenas de moradores, de 
amigos e de familiares de Ma-
guito, como seu sobrinho, o 
ex-deputado federal Leandro 
Vilela.

Ao falar sobre o homenage-
ado, Daniel afirmou que “sem 
falsa modéstia, ele foi um ho-
mem predestinado por Deus”. 
O vice-governador confiden-
ciou que apesar da tristeza que 
o acometeu no dia 14 de janeiro 
de 2021, data em que Magui-
to foi enterrado em Jataí – ele 
morreu no dia anterior -, havia 
a compreensão, pelo que viu 
no velório e nas manifestações 
que recebeu, que “o povo goia-

no o reconheceu como alguém 
que cumpriu muito bem sua 
missão na Terra”. 

“Ele tinha muito orgulho de 
ser jataiense. Fez tudo que es-
tava ao seu alcance para que 
a cidade pudesse crescer e se 
desenvolver”, ressaltou. “Agra-
deço, em nome de toda a nos-
sa família, pelo respeito e por 
tamanha deferência com meu 
pai. Estamos todos emociona-
dos e felizes”, sublinhou o vice-
-governador.

Humberto Machado res-
gatou a biografia de Maguito, 
que além dos cargos públicos 
já mencionados, também foi 
vereador, deputado estadu-
al, vice-governador, deputado 
federal e vice-presidente do 
Banco do Brasil. A fim de ilus-
trar o quanto os dois mandatos 
dele como prefeito de Apareci-
da de Goiânia tiveram êxitos, 
Humberto também deu ênfase 
ao fato de que em 2020, o pai 
de Daniel foi eleito prefeito da 
capital “sem fazer campanha”, 
pois estava internado em São 
Paulo para tratar de complica-
ções da Covid-19.

O prefeito ainda enumerou 
feitos de Maguito que benefi-
ciaram diretamente o muni-
cípio, como a construção do 
Ginásio “Vilelão” e de rodovias 
que ligam a cidade à Aporé e à 
Barra do Garças, entre outras; 
a doação da área para a edifi-
cação da Universidade Federal 
de Jataí (UFJ); a viabilização 
de 130 quilômetros de esgoto 
sanitário; e a articulação junto 
ao Governo Federal para dupli-
cação da BR-060, entre Jataí e 
Goiânia, citada por Humberto 
como a “maior obra rodoviária 
do Sudoeste goiano”. “Magui-
to também foi o primeiro filho 
desta cidade a ser eleito depu-
tado federal”, encerrou. 

Redação 

O 51º Leilão Fomentar, or-
ganizado pela Secretaria de 
Indústria, Comércio e Serviços 
(SIC), por meio do seu Fundo 
de Participação e Fomento à 
Industrialização do Estado de 
Goiás (Fomentar), via Comis-
são Permanente de Licitação e 
Comissão Supervisora, teve a 
data alterada e será realizado 
nos dias 25 e 26 de junho.

Aos interessados, as propos-
tas deverão ser encaminha-
das de forma eletrônica, pelo 
e-mail compras.sic@goias.gov.
br, com cópia para luciano.

dantas@goias.gov.br, nos ter-
mos dos decreto nº 5.036, de 
16/04/1999, e alterações in-
troduzidas pelos decretos nº 
5.059/1999 e nº 5.799, de 16 de 
julho de 2003, nas datas estipu-
ladas e no limite do horário de 
expediente comercial.

As mesmas deverão estar 
digitalizadas, de forma visível, 
contendo a assinatura do re-
presentante legal, com reco-
nhecimento de firma ou por 
meio de certificado digital, 
devidamente documentada, 
e encaminhadas em uma via 
cada, em arquivo único, na se-
guinte ordem: 1º – proposta de 

liquidação do saldo devedor; 
2º – ofício de transferência da 
titularidade da bolsa garantia; 
3º – documento de arrecadação 
pagos, quando houver; 4º – do-
cumentos da empresa e do re-
presentante legal.

As propostas serão avaliadas 
pela Comissão Permanente de 
Licitação e pela Comissão Su-
pervisora, e só terão validade 
após o retorno do recebimento 
pela Comissão Permanente de 
Licitação. Informações com-
plementares poderão ser obti-
das por meio do telefone: (62) 
3201-5428.

Prefeito de Jataí Humberto Machado e vice-governador
Daniel Vilela inauguraram duplicação de avenida

DATA ALTERADA

HÉLMITON PRATEADO

JOTA EURÍPEDES
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-governador, ex-senador e ex-
-prefeito Maguito Vilela, pai de 
Daniel, a avenida recebeu novo 
paisagismo e conta agora com 
canteiro central de três metros 
de largura. É iluminada com 
lâmpadas de LED e cabeamen-
to subterrâneo.

“Os jataienses têm um novo 
cartão-postal. Além de embele-
zar Jataí, a duplicação permite 
que os motoristas trafeguem 
com mais segurança. Quem 
chegar aqui vai ter a impressão 
de uma cidade pujante e em 
franco desenvolvimento”, disse 
Daniel. 

A solenidade de inaugura-
ção, realizada próximo ao mi-
rante com a réplica da imagem 
de Cristo Redentor e ao Lago 
JK, contou com a presença de 
centenas de moradores, de 
amigos e de familiares de Ma-
guito, como seu sobrinho, o 
ex-deputado federal Leandro 
Vilela.

Ao falar sobre o homenage-
ado, Daniel afirmou que “sem 
falsa modéstia, ele foi um ho-
mem predestinado por Deus”. 
O vice-governador confiden-
ciou que apesar da tristeza que 
o acometeu no dia 14 de janeiro 
de 2021, data em que Magui-
to foi enterrado em Jataí – ele 
morreu no dia anterior -, havia 
a compreensão, pelo que viu 
no velório e nas manifestações 
que recebeu, que “o povo goia-

no o reconheceu como alguém 
que cumpriu muito bem sua 
missão na Terra”. 

“Ele tinha muito orgulho de 
ser jataiense. Fez tudo que es-
tava ao seu alcance para que 
a cidade pudesse crescer e se 
desenvolver”, ressaltou. “Agra-
deço, em nome de toda a nos-
sa família, pelo respeito e por 
tamanha deferência com meu 
pai. Estamos todos emociona-
dos e felizes”, sublinhou o vice-
-governador.

Humberto Machado res-
gatou a biografia de Maguito, 
que além dos cargos públicos 
já mencionados, também foi 
vereador, deputado estadu-
al, vice-governador, deputado 
federal e vice-presidente do 
Banco do Brasil. A fim de ilus-
trar o quanto os dois mandatos 
dele como prefeito de Apareci-
da de Goiânia tiveram êxitos, 
Humberto também deu ênfase 
ao fato de que em 2020, o pai 
de Daniel foi eleito prefeito da 
capital “sem fazer campanha”, 
pois estava internado em São 
Paulo para tratar de complica-
ções da Covid-19.

O prefeito ainda enumerou 
feitos de Maguito que benefi-
ciaram diretamente o muni-
cípio, como a construção do 
Ginásio “Vilelão” e de rodovias 
que ligam a cidade à Aporé e à 
Barra do Garças, entre outras; 
a doação da área para a edifi-
cação da Universidade Federal 
de Jataí (UFJ); a viabilização 
de 130 quilômetros de esgoto 
sanitário; e a articulação junto 
ao Governo Federal para dupli-
cação da BR-060, entre Jataí e 
Goiânia, citada por Humberto 
como a “maior obra rodoviária 
do Sudoeste goiano”. “Magui-
to também foi o primeiro filho 
desta cidade a ser eleito depu-
tado federal”, encerrou. 

Redação 

O 51º Leilão Fomentar, or-
ganizado pela Secretaria de 
Indústria, Comércio e Serviços 
(SIC), por meio do seu Fundo 
de Participação e Fomento à 
Industrialização do Estado de 
Goiás (Fomentar), via Comis-
são Permanente de Licitação e 
Comissão Supervisora, teve a 
data alterada e será realizado 
nos dias 25 e 26 de junho.

Aos interessados, as propos-
tas deverão ser encaminha-
das de forma eletrônica, pelo 
e-mail compras.sic@goias.gov.
br, com cópia para luciano.

dantas@goias.gov.br, nos ter-
mos dos decreto nº 5.036, de 
16/04/1999, e alterações in-
troduzidas pelos decretos nº 
5.059/1999 e nº 5.799, de 16 de 
julho de 2003, nas datas estipu-
ladas e no limite do horário de 
expediente comercial.

As mesmas deverão estar 
digitalizadas, de forma visível, 
contendo a assinatura do re-
presentante legal, com reco-
nhecimento de firma ou por 
meio de certificado digital, 
devidamente documentada, 
e encaminhadas em uma via 
cada, em arquivo único, na se-
guinte ordem: 1º – proposta de 

liquidação do saldo devedor; 
2º – ofício de transferência da 
titularidade da bolsa garantia; 
3º – documento de arrecadação 
pagos, quando houver; 4º – do-
cumentos da empresa e do re-
presentante legal.

As propostas serão avaliadas 
pela Comissão Permanente de 
Licitação e pela Comissão Su-
pervisora, e só terão validade 
após o retorno do recebimento 
pela Comissão Permanente de 
Licitação. Informações com-
plementares poderão ser obti-
das por meio do telefone: (62) 
3201-5428.

Prefeito de Jataí Humberto Machado e vice-governador
Daniel Vilela inauguraram duplicação de avenida
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No forte movimento político causado pela mudança do 
nome da chapa do PL, na disputa pela prefeitura de Goiâ-
nia, o pré-candidato da base governista, Sandro Mabel (UB) 
pode ser o maior beneficiado, caso Fred Rodrigues (PL) não 
absorva, em sua totalidade, os votos que estavam agregados 
ao deputado Gustavo Gayer (PL). Além disso, Mabel deverá 
contar com um empenho mais assertivo do governador, no 
corpo-a-corpo com o eleitor, a partir das convenções, que 
se encerram em 5 de agosto. Até a semana passada, havia 
o grupo de três pré-candidatos: Vanderlan Cardoso (PSD), 
Adriana Accorsi (PT) e Gustavo Gayer (PL), brigando ponto 
a ponto pela liderança nas pesquisas de opinião. Agora, sem 
Gayer, é possível que Mabel se aproxime desse grupo. Claro, 
há a possibilidade de Fred manter os números conseguidos 
por seu colega de partido, porém, historicamente, os votos 
em Goiânia são muito identificados com lideranças e não 
com partidos ou correntes ideológicas. Já Vanderlan Car-
doso (PSD), que teve recentes desgastes com Gayer, poderá 
não obter uma adesão significativa dos eleitores do deputa-
do bolsonarista, mesmo possuindo forte identificação com 
correntes conservadoras em Goiânia. Adriana Accorsi (PT) 
assiste o processo à distância, aguardando as novas pesqui-
sas, para avaliar a redistribuição de votos que a alteração da 
chapa trouxe para o cenário pré-eleitoral. Que haverá mu-
danças, não há dúvidas, é um momento delicado para o PL, 
que precisa administrar o impacto da desistência de Gayer 
junto aos bolsonaristas mais efetivos.

Com Gayer fora
 da disputa, Mabel

pode ser beneficiado

Ele pode
Em meio às especulações sobre 
a viabilidade legal da pré-can-
didatura (candidatura) de Fred 
Rodrigues (PL), especialistas 
garantem que ele pode, sim, 
disputar a eleição.

Agora, a política
Presente na disputa, agora, 
Fred Rodrigues deve articular 
internamente no PL, já que o 
deputado delegado Eduardo 
Prado (PL) manifestou interes-
se na chapa majoritária.  

Capital político
Eduardo Prado obteve quase 
15 mil votos em Goiânia, seu 
principal reduto eleitoral, e na 
quarta (19), no plenário Iris Re-
zende Machado, disse ser pré-
-candidato a prefeito pelo PL. 

Faltou diálogo
As ações que culminaram na 
escolha de Fred Rodrigues 
como pré-candidato do PL, 
em Goiânia, segundo o próprio 
Eduardo Prado, não tiveram o 
devido diálogo e comunicação. 

E aí… 
O PL tem pela frente, a partir de 
agora, unificar a sigla em torno 
de Fred Rodrigues, convencen-
do Eduardo Prado da escolha e, 
além disso, encontrar um novo 
vice até 5 de agosto.   

Enquanto isso
Sandro Mabel (UB) e Vander-
lan Cardoso (PSD) seguem 
fazendo contas e, sutilmente, 
abrindo portas para possíveis 
descontentes sobre as mudan-
ças de rumo no PL.   

Brilhou os olhos
Aliás, Sandro Mabel é o políti-
co de Goiânia, fora do PL, com 
maior proximidade com a di-
reção nacional do partido, ou 
seja, ele enxerga na situação 
oportunidades políticas reais. 

A vice tá aí!
Sandro Mabel já disse que, para 
o PL, a vice em sua chapa está à 
disposição, algo que já foi con-
versado com o grupo do de-
putado e presidente da Alego, 
Bruno Peixoto.

É dele!
Mabel também reafirma que, 
caso o PL ou o PSD não ve-
nham para a vice, a escolha é 
prioridade do presidente da 
Assembleia, que deve escolher 
um nome do seu grupo.  

Observando
Estrategistas do PT, avaliam 
que para o partido, é melhor 
que o PL permaneça com um 
candidato neste primeiro turno 
para dividir os votos de direita 
da Capital. 

Crescimento do 
eleitorado goiano está 
acima da média nacional, 
aponta TRE-GO  

Leonardo Rizzo acolhe
propostas da OCB/GO
para gestão em Goiânia

Redação

O crescimento do eleitorado 
goiano deverá estar acima da 
média nacional, tanto conside-
rando a evolução referente às 
eleições de 2022 quanto a série 
histórica desde 2008. O levan-
tamento é do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO).

O quantitativo de eleitores 
goianos sem dados biométricos 
coletados se mantém na faixa 
de 7,5% das eleições 2022, re-
flexo do período de suspensão 
das coletas biométricas entre 
março de 2020 e março de 2023.

Em 2022, a evolução do 
eleitorado por ciclo fechou em 
5,77% no Brasil, enquanto que 
no acumulado 19,79%. Já em 
2024, esses números estão em 
1,50% e 21,59%, respectiva-
mente.

Já em Goiás, a evolução 

do eleitorado em 2022 ficou 
em 5,74% no ciclo e 25,73% 
no acumulado, enquanto que 
neste ano o índice é de 5,22% 
e 32,99%. Veja outros números: 
Esses eleitores votarão normal-
mente nas urnas eletrônicas, 
devendo identificar-se ao pre-
sidente da seção da forma tra-
dicional, sem confirmação das 
digitais na urna.

A taxa ainda é uma estima-
tiva, já que muitos dos reque-
rimentos presenciais (RAEs) 
e de autoatendimento ainda 
não foram autorizados pelos 
juízos eleitorais. Sendo assim, 
ainda não refletem no núme-
ro do eleitorado apto a votar. 
No entanto, já é possível sentir 
esse crescimento do eleitorado 
goiano em comparação com a 
média nacional, ainda confor-
me o levantamento do TRE-
-GO.

Redação

O presidente do Sistema 
OCB/GO, Luís Alberto Pereira, 
entregou ao empresário e pré-
-candidato a prefeito de Goiâ-
nia, Leonardo Rizzo (Novo), as 
principais reivindicações e pro-
postas do cooperativismo goia-
no. O documento está sendo 
repassado aos pré-candidatos 
para que o modelo de negócio 
inspire e se torne parte das po-
líticas públicas de incentivo ao 
cooperativismo e ao empreen-
dedorismo.

Entre as sugestões apresen-
tadas destaca-se a criação de 
uma estrutura administrativa 
no governo municipal para cui-
dar da promoção e apoio ao co-
operativismo, a partir de uma 
interlocução direta com o se-
tor. Outra proposta considera-
da fundamental é a criação de 
uma disciplina na rede muni-
cipal de educação que ensine a 
crianças e jovens os princípios 
e valores do cooperativismo.

Leonardo Rizzo afirmou 
que as sugestões serão incor-
poradas ao seu plano de go-
verno, por considerar que as 
propostas favorecem a gestão 
municipal. Caso seja eleito, o 
pré-candidato prometeu con-
centrar ações em três pontos 
principais: o uso da tecnologia 
para ajudar na solução dos pro-
blemas mais básicos da cidade, 
a exemplo do trânsito e da se-
gurança; a desburocratização 
do acesso da população aos 
serviços públicos; e a promo-
ção da satisfação dos cidadãos 
com a cidade a partir uma ges-
tão humanizada e tecnicamen-
te bem ajustada.

Sobre a importância da par-
ceria com o sistema cooperati-
vo goiano na gestão de Goiânia, 
Leonardo Rizzo citou como 
exemplo as folhas de pagamen-
to de estados e municípios, que 
despertam grande interesse 
dos bancos privados por serem 
altamente rentáveis.

A epidemia do jogo do Tigrinho e seus similares, inclusi-
ve, com versões falsas, ainda mais crueis, segue destruindo 
famílias e levando pessoas a atentar contra a própria vida.  

O Congresso permanece perdendo tempo com boba-
gens, com alguns deputados performando como se estives-
sem em um ringue e até mesmo, um picadeiro, deixando de 
lado algo tão grave, como apostas e jogos eletrônicos.  

Evasão de divisas aos bilhões de reais e uma terrível ca-
lamidade de saúde mental pública acontece escancarada-
mente, mas, boa parte do Congresso só pensa em lacrar. 
Uma lástima. 

Enquanto o Congresso 
Nacional debate pautas de 

costume, o jogo do Tigrinho 
segue fazendo vítimas  

Leonardo Rizzo e Luiz Alberto Pereira: cooperativismo goiano
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Lula: Lava Jato foi como
uma “praga de gafanhotos”

Folhapress

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) disparou crí-
ticas contra a extinta Operação 
Lava Jato e afirmou que ela era 
como uma “praga de gafanho-
tos”. De acordo com o petista, 
a operação usava argumentos 
falsos de que estava combaten-
do a corrupção. O assunto foi 
abordado durante a cerimônia 
de posse da nova presidente 
da petrolífera, Magda Cham-
briard, quarta-feira (19).

“Nós ainda não consegui-
mos fazer as coisas com uma 
força que a gente queria fazer, 
porque teve um terremoto nes-
te país. Teve uma praga de ga-
fanhoto, que veio para tentar 
destruir aquilo que era a rea-
lização de um sonho do povo 
brasileiro”, apontou Lula.

Lula também afirmou que 
o objetivo final era a privatiza-
ção da Petrobras. “Com o falso 
argumento de combater a cor-
rupção, a Operação Lava Jato 

mirava, na verdade, o desmon-
te, à privatização da Petrobras. 
Se o objetivo fosse, de fato, 
combater a corrupção, que se 
punisse os corruptos, deixando 
intacto o patrimônio do nosso 
povo”, destacou.

Lula disse ter se emociona-
do com notícias de que funcio-
nários da estatal eram hostili-
zados por conta das acusações 
de corrupção. O presidente dis-
se que a operação foi “agourân-
cia [sic] da elite”. “O que foi feito 
foi uma tentativa de destruir a 
imagem da empresa, porque 
uma imagem vale um preço 
tanto quanto o produto que a 
empresa produz”, afirmou.

Contra a Petrobras
Para o presidente, o real 

objetivo da operação contra a 
Petrobras foi a de enfraquecer 
a empresa para privatizá-la e 
vender o petróleo brasileiro 
para estrangeiros. “O que que-
riam mesmo era entregar esse 
extraordinário patrimônio nas 
mãos de petrolíferas estrangei-
ras. Isso era o que estava por 
detrás de tudo isso. Era tentar o 
desmonte, era tentar desfazer. 
Quando eles não conseguiram, 
eles começaram a vender fa-

tias”, disse.
Em seu discurso, Lula de-

clarou querer que a Petrobras 
dê lucros e que seus acionistas 
possam recuperar seus inves-
timentos e afirmou que, mes-
mo quando não for mais uma 
produtora de petróleo, a estatal 
seguirá existindo como uma 
empresa de energia. “Ninguém 
quer que um acionista tenha 
um centavo de prejuízo. Se in-
vestiu, tem direito a ter o seu 
retorno do investimento. Nin-
guém quer isso. Ninguém quer 
que a Petrobras seja uma em-
presa deficitária e que perca di-
nheiro. Não. Quero a Petrobras 
uma empresa lucrativa, quanto 
mais lucro, mais investimento e 
mais impostos vai pagar e mais 
o Haddad vai ficar feliz.”, disse.

É importante lembrar que 
a Operação Lava Jato, que in-
vestigou desvios na Petrobras, 
completou 10 anos agora em 
março. Ao longo da última dé-
cada, a operação conseguiu 
recuperar R$ 2 bilhões para os 
cofres públicos por meio de 
acordos de delação premiada 
e de leniência homologados 
pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF).

Presidente sustenta que 
objetivo da operação 
era a privatização da 
Petrobras

Lula da Silva: ataques à Operação
Lava Jato formada pela Justiça brasileira

Governo Lula enfrenta desafios entre
evangélicos com 44% de reprovação

A pesquisa DataFolha pu-
blicada terça-feira (18), re-
velou que 44% dos eleitores 
evangélicos entrevistados 
avaliam a gestão do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) como ruim ou péssima. 
Em contrapartida, 22% dos 

eleitores do grupo acham que 
o governo é ótimo ou bom.

Entre os católicos, 45% dos 
entrevistados aprovam o tra-
balho do terceiro mandato 
de Lula, enquanto 25% o re-
provam e 28% o consideram 
regular.

No levantamento geral, 
a porcentagem de eleitores 
que aprovam o presidente 
alcançou 36%, frente a 31% 
que o reprovam. Os núme-
ros permanecem estáveis em 
comparação com o levanta-
mento anterior, mesmo ao 

analisar especificamente os 
grupos evangélico e católico. 
De acordo com a Folha de S. 
Paulo, a tendência é de in-
versão dos índices negativos, 
que cresciam desde dezem-
bro.

O estudo foi realizado en-

tre os dias 4 e 13 de junho, ou-
vindo 2.088 eleitores em 113 
cidades. A margem de erro no 
levantamento geral é de dois 
pontos percentuais para mais 
ou para menos; entre os cató-
licos, a margem alcança 3% e 
entre evangélicos, 4%.

Presidente fala só com magnatas da fé 
e não chega à base evangélica, diz Aava 

Apoiadora da eleição do 
presidente Lula (PT) nos dois 
turnos de 2022, a vereadora de 
Goiânia Aava Santiago, 34, filia-
da ao PSDB desde a adolescên-
cia, tem despontado como uma 
nova líder nacional da esquer-
da evangélica.

Em outubro de 2022, ela, que 
é filha de pastores, chegou a 

emocionar o petista em evento 
religioso que o apoiou, em São 
Paulo. Foi a primeira vez que 
os dois se viram pessoalmente. 
Agora, acredita que o governo 
está patinando por não alcan-
çar a maioria dos fiéis. “Lula 
não está chegando à base [dos 
evangélicos]”, diz, em entrevista 
à Folha. “Ele está conversando 

com os magnatas da fé.”
A vereadora, que também é 

socióloga, pesquisadora e ges-
tora pública, está em seu pri-
meiro mandato, marcado por 
pautas tradicionalmente da es-
querda, como defesa da escola 
pública e dos direitos das mu-
lheres e das mães.

A tucana tem cuidado de to-

das as candidaturas de mulhe-
res do PSDB às Câmaras Mu-
nicipais, buscando qualificar 
as pré-campanhas. Em Goiás, 
criou a Frente Intermunicipal 
de Mulheres pelo Fim da Vio-
lência Política de Gênero, uma 
rede que reúne 112 prefeitas, 
vice-prefeitas, vereadoras e su-
plentes.

Depois de gerar incômodo 
em parte do PSDB por integrar 
a equipe de transição do gover-
no Lula, Aava apresentou pro-
posta de trabalho para mudar 
o foco do diálogo da gestão pe-
tista com os evangélicos e até se 
reuniu com ministros no início 
do mandato. Desde então, diz, 
nada avançou.

Lira admite desgaste com aborto, 
põe freio em projetos ideológicos 

O presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), reco-
nheceu a aliados que sofreu 
muito desgaste ao acelerar a 
tramitação do projeto de lei 
Antiaborto por Estupro e in-
dicou um freio nos projetos 
considerados polêmicos na 
Casa.

O deputado sinalizou a 
um dirigente de um partido 

do centrão nesta semana que 
propostas como a proibição 
de delações premiadas de 
presos e anistia a partidos po-
líticos só devem ser analisa-
das no segundo semestre.

O objetivo de Lira agora é 
focar esforços para aprovar a 
regulamentação da reforma 
tributária antes do recesso 
parlamentar, que começa ofi-

cialmente em 18 de julho.
A expectativa de parlamen-

tares é que os dois grupos de 
trabalho que analisam as pro-
postas da tributária apresen-
tem seus relatórios na primei-
ra semana de julho, para que 
eles possam ir à votação na 
semana seguinte.

Desde o começo, Lira tem 
se colocado como uma espé-

cie de fiador da reforma tri-
butária, na tentativa de deixar 
uma marca emblemática para 
sua gestão.

No caso do PL Antiaborto 
por Estupro, após aprovar a 
urgência do projeto na sema-
na passada numa votação-
-relâmpago conduzida por 
ele, o presidente da Câmara 
anunciou que criará uma co-

missão para debater o projeto, 
que deverá atuar no próximo 
semestre.

No dia da votação, o ala-
goano nem sequer anunciou 
qual projeto estava sendo 
apreciado e, após anunciar o 
resultado, nem mesmo os de-
putados tinham entendido se 
a matéria tinha sido realmen-
te votada ou não.
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Lula: Lava Jato foi como
uma “praga de gafanhotos”

Folhapress

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) disparou crí-
ticas contra a extinta Operação 
Lava Jato e afirmou que ela era 
como uma “praga de gafanho-
tos”. De acordo com o petista, 
a operação usava argumentos 
falsos de que estava combaten-
do a corrupção. O assunto foi 
abordado durante a cerimônia 
de posse da nova presidente 
da petrolífera, Magda Cham-
briard, quarta-feira (19).

“Nós ainda não consegui-
mos fazer as coisas com uma 
força que a gente queria fazer, 
porque teve um terremoto nes-
te país. Teve uma praga de ga-
fanhoto, que veio para tentar 
destruir aquilo que era a rea-
lização de um sonho do povo 
brasileiro”, apontou Lula.

Lula também afirmou que 
o objetivo final era a privatiza-
ção da Petrobras. “Com o falso 
argumento de combater a cor-
rupção, a Operação Lava Jato 

mirava, na verdade, o desmon-
te, à privatização da Petrobras. 
Se o objetivo fosse, de fato, 
combater a corrupção, que se 
punisse os corruptos, deixando 
intacto o patrimônio do nosso 
povo”, destacou.

Lula disse ter se emociona-
do com notícias de que funcio-
nários da estatal eram hostili-
zados por conta das acusações 
de corrupção. O presidente dis-
se que a operação foi “agourân-
cia [sic] da elite”. “O que foi feito 
foi uma tentativa de destruir a 
imagem da empresa, porque 
uma imagem vale um preço 
tanto quanto o produto que a 
empresa produz”, afirmou.

Contra a Petrobras
Para o presidente, o real 

objetivo da operação contra a 
Petrobras foi a de enfraquecer 
a empresa para privatizá-la e 
vender o petróleo brasileiro 
para estrangeiros. “O que que-
riam mesmo era entregar esse 
extraordinário patrimônio nas 
mãos de petrolíferas estrangei-
ras. Isso era o que estava por 
detrás de tudo isso. Era tentar o 
desmonte, era tentar desfazer. 
Quando eles não conseguiram, 
eles começaram a vender fa-

tias”, disse.
Em seu discurso, Lula de-

clarou querer que a Petrobras 
dê lucros e que seus acionistas 
possam recuperar seus inves-
timentos e afirmou que, mes-
mo quando não for mais uma 
produtora de petróleo, a estatal 
seguirá existindo como uma 
empresa de energia. “Ninguém 
quer que um acionista tenha 
um centavo de prejuízo. Se in-
vestiu, tem direito a ter o seu 
retorno do investimento. Nin-
guém quer isso. Ninguém quer 
que a Petrobras seja uma em-
presa deficitária e que perca di-
nheiro. Não. Quero a Petrobras 
uma empresa lucrativa, quanto 
mais lucro, mais investimento e 
mais impostos vai pagar e mais 
o Haddad vai ficar feliz.”, disse.

É importante lembrar que 
a Operação Lava Jato, que in-
vestigou desvios na Petrobras, 
completou 10 anos agora em 
março. Ao longo da última dé-
cada, a operação conseguiu 
recuperar R$ 2 bilhões para os 
cofres públicos por meio de 
acordos de delação premiada 
e de leniência homologados 
pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF).

Presidente sustenta que 
objetivo da operação 
era a privatização da 
Petrobras

Lula da Silva: ataques à Operação
Lava Jato formada pela Justiça brasileira

Governo Lula enfrenta desafios entre
evangélicos com 44% de reprovação

A pesquisa DataFolha pu-
blicada terça-feira (18), re-
velou que 44% dos eleitores 
evangélicos entrevistados 
avaliam a gestão do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) como ruim ou péssima. 
Em contrapartida, 22% dos 

eleitores do grupo acham que 
o governo é ótimo ou bom.

Entre os católicos, 45% dos 
entrevistados aprovam o tra-
balho do terceiro mandato 
de Lula, enquanto 25% o re-
provam e 28% o consideram 
regular.

No levantamento geral, 
a porcentagem de eleitores 
que aprovam o presidente 
alcançou 36%, frente a 31% 
que o reprovam. Os núme-
ros permanecem estáveis em 
comparação com o levanta-
mento anterior, mesmo ao 

analisar especificamente os 
grupos evangélico e católico. 
De acordo com a Folha de S. 
Paulo, a tendência é de in-
versão dos índices negativos, 
que cresciam desde dezem-
bro.

O estudo foi realizado en-

tre os dias 4 e 13 de junho, ou-
vindo 2.088 eleitores em 113 
cidades. A margem de erro no 
levantamento geral é de dois 
pontos percentuais para mais 
ou para menos; entre os cató-
licos, a margem alcança 3% e 
entre evangélicos, 4%.

Presidente fala só com magnatas da fé 
e não chega à base evangélica, diz Aava 

Apoiadora da eleição do 
presidente Lula (PT) nos dois 
turnos de 2022, a vereadora de 
Goiânia Aava Santiago, 34, filia-
da ao PSDB desde a adolescên-
cia, tem despontado como uma 
nova líder nacional da esquer-
da evangélica.

Em outubro de 2022, ela, que 
é filha de pastores, chegou a 

emocionar o petista em evento 
religioso que o apoiou, em São 
Paulo. Foi a primeira vez que 
os dois se viram pessoalmente. 
Agora, acredita que o governo 
está patinando por não alcan-
çar a maioria dos fiéis. “Lula 
não está chegando à base [dos 
evangélicos]”, diz, em entrevista 
à Folha. “Ele está conversando 

com os magnatas da fé.”
A vereadora, que também é 

socióloga, pesquisadora e ges-
tora pública, está em seu pri-
meiro mandato, marcado por 
pautas tradicionalmente da es-
querda, como defesa da escola 
pública e dos direitos das mu-
lheres e das mães.

A tucana tem cuidado de to-

das as candidaturas de mulhe-
res do PSDB às Câmaras Mu-
nicipais, buscando qualificar 
as pré-campanhas. Em Goiás, 
criou a Frente Intermunicipal 
de Mulheres pelo Fim da Vio-
lência Política de Gênero, uma 
rede que reúne 112 prefeitas, 
vice-prefeitas, vereadoras e su-
plentes.

Depois de gerar incômodo 
em parte do PSDB por integrar 
a equipe de transição do gover-
no Lula, Aava apresentou pro-
posta de trabalho para mudar 
o foco do diálogo da gestão pe-
tista com os evangélicos e até se 
reuniu com ministros no início 
do mandato. Desde então, diz, 
nada avançou.

Lira admite desgaste com aborto, 
põe freio em projetos ideológicos 

O presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), reco-
nheceu a aliados que sofreu 
muito desgaste ao acelerar a 
tramitação do projeto de lei 
Antiaborto por Estupro e in-
dicou um freio nos projetos 
considerados polêmicos na 
Casa.

O deputado sinalizou a 
um dirigente de um partido 

do centrão nesta semana que 
propostas como a proibição 
de delações premiadas de 
presos e anistia a partidos po-
líticos só devem ser analisa-
das no segundo semestre.

O objetivo de Lira agora é 
focar esforços para aprovar a 
regulamentação da reforma 
tributária antes do recesso 
parlamentar, que começa ofi-

cialmente em 18 de julho.
A expectativa de parlamen-

tares é que os dois grupos de 
trabalho que analisam as pro-
postas da tributária apresen-
tem seus relatórios na primei-
ra semana de julho, para que 
eles possam ir à votação na 
semana seguinte.

Desde o começo, Lira tem 
se colocado como uma espé-

cie de fiador da reforma tri-
butária, na tentativa de deixar 
uma marca emblemática para 
sua gestão.

No caso do PL Antiaborto 
por Estupro, após aprovar a 
urgência do projeto na sema-
na passada numa votação-
-relâmpago conduzida por 
ele, o presidente da Câmara 
anunciou que criará uma co-

missão para debater o projeto, 
que deverá atuar no próximo 
semestre.

No dia da votação, o ala-
goano nem sequer anunciou 
qual projeto estava sendo 
apreciado e, após anunciar o 
resultado, nem mesmo os de-
putados tinham entendido se 
a matéria tinha sido realmen-
te votada ou não.
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Sonho, choro e sinto

Marcus Vinícius Beck

C
hrystian, sertane-
jo de técnica vocal 
apurada, se imor-
talizou na música 
popular brasileira 

durante os anos em que can-
tou com o irmão Ralf. Baladas 
românticas consagraram dupla 
goiana, que emplacou nas pa-
radas hits como “Chora Peito”, 
“Ausência”, “Saudade” e “Nova 
York”. Antes disso, todavia, já era 
conhecido pelos fãs como a voz 
mais afinada do Brasil.

Por vezes lascivos, os versos 
cantados pelo artista ajudaram 
na educação sentimental bra-
sileira. “Eu cubro com espu-
mas/ O seu corpo nu/ Nós dois 
embaixo do chuveiro/ Amor 
com cheiro de shampoo”, voca-
liza, fazendo a segunda voz, em 
“Cheiro de Shampoo”.

Além da carreira sexagená-
ria, Chrystian se inseriu dentre 
as maiores vozes de nosso can-
cioneiro. Começou a usar gogó 
cedo, aos sete anos. Nascido em 
3 de novembro de 1956, em Goi-
ânia, era aposta artística do pai. 
Não o decepcionou. Ao contrá-
rio, perpetuou-se na história. 
Com trilhas de novelas, popula-
rizou-se a ponto de sua música 
atravessar gerações.

Ainda na capital goiana, che-
gou a apresentar programa in-
fantil. Quando se mudou para 
São Paulo atrás de oportunida-
des, teve empurrão de Roberto 
Carlos no início da nova vida. 
José Pereira da Silva Neto foi 
apresentado ao público como 
Chrystian, lançando dois discos, 
“Don´t Say Goodbye” e “Made 
in USA”, de 73 e 76. Ambos fize-
ram sucesso radiofônico.

Como cantava em inglês – 
algo comum à época –, explodiu 
com a balada lamuriosa “Don´t 
Say Goodbye”, que ingressou 
na trilha da novela “Cavalo de 
Aço”, exibida em 73, na TV Glo-
bo. A versão de Chrystian tocou 
à exaustão, pois era música dos 
protagonistas Tarcísio Meira e 
Glória Menezes. Os atores inter-
pretavam o casal Rodrigo e Mi-
randa Soares.

Havia ali um arranjo ideal 
para as rádios: comentários su-
tis elaborados no contrabaixo, 
sussurros no violão, notas agu-
das no vocal. “Por favor, não 
diga adeus/ Eu preciso do calor 
que você tem/ Eu preciso do sol 
que você traz/ Por isso, não vá 
embora”, vocaliza.

Tal qual “Don´t Say Goo-

dbye”, “Tears” também lembra 
qualquer balada funk-soul da 
Motown. Murmura Chrystian 
na primeira estrofe da canção: 
“Toda vez que vejo seu rosto/ É 
somente num retrato na pare-
de/ Ela me leva a todos os luga-
res/ Que costumávamos ir”.

Nos anos 70, as gravadoras 
preferiam lançar artistas brasi-
leiros cantando no idioma es-
tranheiro. Isso ocorria porque a 
teledramaturgia optava por hits 
na língua de Frank Sinatra. Algo 

semelhante ocorreu com Fábio 
Jr., que gravou sob pseudônimo 
de Mark Davis. Em 74, usando 
esse nome estrangeiro, integrou 
a trilha de “Barba Azul”, exibida 
na TV Tupi.

André Barcinski, jornalista e 
pesquisador, destacou a carreira 
vitoriosa de Chrystian. “Fez par-
te de uma geração de cantores 
de estúdio que marcou nossa 
música, junto ao irmão, Ralph, e 
a nomes como Jessé, Harmony 
Cats e Dudu França. Suas vozes 

estão em centenas de discos”, 
disse Barcinski, autor de livros 
relevantes para a bibliografia 
musical brasileira.

Quando entrou no mercado 
sertanejo, ao lado do irmão Ralf 
Richardson da Silva, continuou 
assíduo na televisão. Na Globo, 
“Saudade” foi incluída em “Pac-
to de Sangue” (1989) e “Minha 
Gioconda” , em parceria com 
Agnaldo Rayol, esteve em “Rei 
do Gado” (1996), clássico de Be-
nedito Ruy Barbosa. Chrystian 

era a segunda voz da dupla com 
Ralf.

Discografia complexa
Para o compositor Giancar-

lo Rufatto, Chrystian e Ralf tem 
discografia mais complexa do 
sertanejo nos anos 80 e 90. “As 
canções que eles gravaram iam 
muito além de dor de amor, têm 
muitas histórias sobre sonha-
dores, perdedores, romances 
proibidos e até contos épicos 
sobre luta de classes e racismo”, 
afirmou, enfatizando referên-
cias a Neil Young e Santana que 
se notam – sobretudo – no disco 
“Prazer por Prazer”, lançado pe-
los irmãos em 1995.

Ralf se despediu do irmão 
em texto publicado no Insta-
gram. “Fizemos sempre o nosso 
melhor. Diante dos nossos com-
promissos, infelizmente não 
conseguimos nos despedir, mas 
tenho certeza que nosso ‘pai’ 
te encaminhará na luz junto ao 
Senhor Jesus. Descanse em paz 
meu irmão Chrystian”, escreveu 
o artista, numa publicação que 
viralizou pela internet.  

Mesmo que a saúde estives-
se debilitada, Chrystian tinha 
show marcado para o dia 22 
em Franco da Rocha, na região 
metropolitana de São Paulo. Há 
dois dias, divulgou nas redes so-
ciais gravação de um programa 
com os cantores Renato Teixeira 
e Sérgio Reis. Os três deram en-
trevista para Danilo Gentili, no 
SBT, exibida no dia da morte do 
sertanejo.

Chrystian era casado há três 
décadas com a professora de 
yoga Key Vieira, que faria doa-
ção de um rim ao marido assim 
que ele tivesse condições físicas 
para receber o transplante. Fã 
da dupla, Key conheceu o espo-
so durante show em Cassilân-
dia, no Mato Grosso. O cantor 
também foi casado com Gret-
chen, num romance retratado 
nas publicações de fofoca.

Artistas com Fábio Jr., Maia-
ra, Eduardo Costa, Rio Negro, 
Maria Cecília, Roberta Mirnada 
e Rodolfo e Belluco lamentaram 
a morte de Chrystian. Fábio Jr. 
lembrou que o conheceu quan-
do eram adolescentes. “E daí 
para uma vida toda de carinho 
e respeito por um dos grandes 
artistas do nosso Brasil, um cara 
tão divertido e com coração gi-
gante”, afirmou.

Desde a manhã de quinta-
-feira, Chrystian estava interna-
do no Hospital Samaritano, em 
São Paulo. Ele fazia tratamento 
para enfrentar problemas renais 
e cardíacos, mas uma infecção 
generalizada o matou, confor-
me nota da unidade de saúde. 
O cantor foi velado em São Ca-
etano do Sul, no Cerimonial 
Ossel, que ocorreu entre 11h às 
16h desta quinta. José Pereira da 
Silva Neto deixa esposa e dois fi-
lhos. Tinha 67 anos. (Com Cris-
tina Camargo, da Folhapress)

Voz inconfundível na 
música popular brasileira, 
Chrystian morreu após 
complicações renais e 
cardíacas. Artista cantou 
em inglês nos anos 70 e 
formou bem-sucedida 
dupla com irmão, na 
década seguinte

Cantor refinou sertanejo com lirismo, epopeia e flerte com blues, rock e latinidade

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com
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Vinho milenar é encontrado 
em urna funerária

Uma urna, desenterrada 
em 2019, foi objeto de estudo 
aprofundado por um time de 
cientistas liderados pelo pro-
fessor José Rafael Ruiz Arre-
bola, especialista em quími-
ca orgânica da Universidade 
de Córdoba. A equipe ficou 
surpresa ao descobrir que o 
líquido avermelhado, inicial-
mente enigmático, era – na 
verdade – vinho. “Foi uma 
revelação estonteante”, com-
partilhou Ruiz Arrebola em 
entrevista à CNN, indicando 
que tal descoberta é extrema-
mente rara devido às caracte-
rísticas voláteis da bebida.

O principal autor do estu-
do, José Rafael Ruiz Arrebola, 
professor de química orgâ-
nica da universidade, disse 
à emissora que a urna conti-
nha restos cremados, marfim 
queimado que se acredita 
vir de uma pira funerária e 
cerca de 4,5 litros de líquido 
avermelhado. “Quando os 
arqueólogos abriram a urna, 
quase congelamos”, afirmou. 
A explicação para a preserva-
ção do vinho residia em um 
selo hermético na urna, uma 
condição inesperada e cru-
cial. Essa cápsula de tempo 
involuntária impedia que o 
vinho evaporasse, manten-
do-o em uma forma quase 
intacta ao longo de milênios. 
Além disso, análises químicas 
adicionais identificaram o lí-
quido como um vinho bran-
co, desmentindo a coloração 

avermelhada inicialmente 
observada e confirmando a 
ausência de ácido siríngico, 
típico dos vinhos tintos.

A equipe realizou, então, 
uma análise química do lí-
quido e descobriu que se tra-
tava de vinho. “Isto foi uma 
grande surpresa, porque o 
vinho normalmente evapora 
rapidamente e é quimica-
mente instável”, disse Ruiz 
Arrebola. “Isso significa que 
é quase impossível encontrar 
o que encontramos”, afirmou 
ele, explicando que o vinho 
foi preservado por um selo 
hermético que o impedia de 
evaporar, mas não está claro 
como o selo se formou.

Outras análises químicas 
permitiram à equipe identifi-
car o líquido como um vinho 
branco, pois não continha 
ácido siríngico, substância 
presente apenas nos vinhos 
tintos, disse Ruiz Arrebola. O 
conteúdo tem também uma 
composição de sais minerais 
semelhante à dos vinhos fi-
nos hoje produzidos na re-
gião, acrescentou.

‘Alvo único’
“É algo único”, disse Ruiz 

Arrebola. “Tivemos a sorte de 
encontrá-lo e analisá-lo – é 
algo que você só vê uma vez 
na vida.” Os investigadores 
acreditam que a sua desco-
berta destrói a atual detento-
ra do recorde de vinho mais 
antigo em estado líquido, a 

garrafa de vinho Speyer, en-
contrada na Alemanha, que 
se pensa ter cerca de 1.700 
anos. No entanto, a idade da 
garrafa Speyer não foi confir-
mada por análises químicas. 
O recipiente era uma das seis 
urnas funerárias contendo 
restos mortais encontrados 
no mausoléu. A descoberta 
de um anel de ouro e outros 
artefatos valiosos sugere que 
foi construído por uma famí-
lia de considerável riqueza, 
disse Ruiz Arrebola.

No entanto, pouco mais 
se sabe sobre as suas vidas, 
porque a cremação teria des-
truído qualquer DNA, expli-
cou, acrescentando que isto 
significa que é impossível 
dizer se as seis pessoas eram 
parentes. Ruiz Arrebola agora 
planeja tentar descobrir com 
qual vinho local moderno ele 
se parece mais, embora haja 
centenas para analisar. 

Esta descoberta não ape-
nas colocou o vinho Speyer, 
anteriormente considerado 
o mais antigo, em segundo 
plano, mas também realçou 
o quão inesperadas e im-
pressionantes podem ser as 
descobertas do campo ar-
queológico. Num recipiente 
esquecido por dois milênios, 
encontrava-se não só um pe-
daço de história, mas tam-
bém uma cápsula do tempo 
que revelou segredos de uma 
era há muito desaparecida.

Explicação para preservação do vinho reside em selo hermético

Festival reúne jazz, 
gastronomia e vinho

Redação

Pirenópolis, a 128 quilôme-
tros de Goiânia, recebe neste 
fim de semana festival que re-
úne jazz, gastronomia e premia 
vinhos produzidos no Cerrado. 
O evento, que acontece ao lado 
da Igreja Matriz do histórico 
município, começou ontem e 
segue até domingo, 24.

Cerca de 30 vinícolas ins-
taladas em Goiás e no DF vão 
apresentar mais de 50 rótulos 
durante o Degusta Terroir do 
Cerrado. Segundo o idealiza-
dor do evento, Ricardo Trick, o 
Wine Jazz foi pensado para dar 
visibilidade à produção regio-
nal de vinhos do Cerrado.

Ricardo diz que o público 
pode provar vinhos goianos e 
brasilienses. “São rótulos que 
estão ganhando espaço nas 
principais adegas de aprecia-
dores de vinho e, muitas vezes, 
não temos esse reconhecimen-
to pelos que moram aqui, perto 
de nós”, afirma o idealizador do 
evento.

Boa parte da programação 
do Wine Jazz Piri é oferecida 
de graça. O público tem aces-
so gratuito diário à Arena Wine 
Jazz, montada ao lado da Igre-
ja Matriz, onde uma feira de 
artesanato divide espaço com 
os estandes das vinícolas que 
levam a produção regional, ao 
lado de vinhos nacionais e in-
ternacionais.

Este ano o mestre de cerimô-
nias é o músico João Frederico 
Scioti, mais conhecido como 
Derico, que faz participações 
especiais com bandas goianas. 
Derico integrou, por mais de 20 
anos, as bandas dos programas 
Jô Soares Onze e Meia, no SBT, 
e Programa do Jô, na Globo.

Na sexta, 21, Trio Cerrado 
sobe ao palco às 21h, seguido 
pela cantora Yas acompanhada 
de um quarteto. Sábado, 22, às 
21h, o Duo Sciotti se apresen-
ta, seguido pela banda Gafieira 
Jazz. Para encerrar, no domin-
go, Adriana Losi e Banda se 
apresentam às 13h.

Idealizador diz que evento surgiu para dar visibilidade à produção local 

PIRENÓPOLIS

Vinícolas instaladas em Goiás e no DF vão apresentar 
mais de 50 rótulos durante o Degusta Terroir

JILL WELLINGTON/ DIVULGAÇÃO

Redação

“Cartas do Vô Chico”, espe-
táculo infantil Cia Catavento, 
estreia neste fim de semana em 
Goiânia. O trabalho será apre-
sentado no Teatro Goiânia na 
sexta-feira, 21, às 19h30; no sá-
bado, 22, às 15h30 e no domin-
go, 23, às 10h e 16h. A entrada 
custa R$40 (inteira), a inteira. 
Na sexta-feira, 21, o espetácu-
lo terá apresentação fechada 
para um público de crianças de 
escola pública de Goiânia, às 
9h30 e 14h30.

A peça narra jornada de Lú-
cia Valentina, jovem de 15 anos 
que encontra cartas antigas de 
seu avô. Vô Chico é um ex-ar-
tista de circo que desapareceu 
misteriosamente. Essas cartas 
revelam as incríveis aventuras 

do seu querido avô em cida-
des fantásticas durante seus 
dias no circo. Com uma mis-
tura envolvente de teatro, circo 
e dança, “Cartas do Vô Chico” 
transporta o público para um 
universo cheio de cores, músi-
ca e emoção. O trabalho tem a 
direção geral de Felipe Nicknig, 
a direção de arte de Pedro Sou-
za e roteiro de Hélio Fróes.

No sábado, 29, a Cia Cata-
vento vai receber em sua sede o 
público infantil, adolescentes e

adultos para experimenta-
rem práticas circenses. Serão 
trabalhadas técnicas iniciais 
às acrobacias aéreas, tipos di-
ferentes de subidas e entradas 
nos equipamentos, posições 
básicas e  movimentos iniciais 
em equipamentos aéreos. Ha-
verá duas turmas.

Espetáculo estreia 
no Teatro Goiânia

ARTE CIRCENSE
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EMILLY VIANA

O Brasil tem uma grande 
ausência de dados atualizados 
sobre o autismo, os últimos são 
de 2010 e feitos pela Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU). 
Nos Estados Unidos, o Centro 
de Controle e Prevenção de 
Doenças (CDC) apontava es-
timativa que uma em cada 36 
crianças com menos de 8 anos 
possui a condição. Conside-
rando esse estudo, o Brasil teria 
cerca de 6 milhões de pessoas 
com o Transtorno do Espectro 
Autista (TEA).

Um fato que tem chamado 
atenção ultimamente para o 
TEA é o diagnóstico tardio, in-
clusive em famosos. A neuro-
logista Lanucy Freita de Lima 
Maia destaca que diagnosticar 
o autismo em adultos é mais 
difícil. “Na criança a gente 
consegue ver como ela está se 
desenvolvendo e como o trans-
torno do espectro autista é um 
distúrbio de neurodesenvolvi-
mento, pegando no começo, 
ajuda bastante a reconhecer 
as alterações. No adulto às ve-
zes temos as características da 
personalidade da pessoa, além 
de outros transtornos psiquiá-
tricos, que podem confundir", 
explica.

A médica ressalta que a 
maior descoberta do autismo 
em adultos se deve ao aumento 
do conhecimento dos profis-

sionais. “Tem se falado mais, 
suspeitado mais. A maioria de 
quem hoje é adulto já apresen-
tava esses sintomas desde a in-
fância, porém naquela época, 
não tínhamos o conhecimento 
que a gente tem hoje, os estu-
dos, os profissionais e acaba 
que não foi feito o diagnóstico 
na infância, mas o transtorno 
continua prejudicando a vida 
da pessoa. Agora, felizmente, 
essas pessoas estão tendo a 
oportunidade de serem diag-
nosticadas e tratadas correta-
mente”, pontua a especialista 

do Órion Complex, em Goiânia.

NÍVEIS
O autismo possui níveis, os 

quais indicam a independência 
da pessoa. No nível 1 o adulto 
precisa de pouco suporte, no 2 é 
necessário um auxílio razoável e 
o 3 é quando o indivíduo precisa 
de muita ajuda. O primeiro é o 
mais difícil de ser diagnosticado.

“O nível de suporte 1 é o mais 
difícil de se diagnosticar, porque 
é o que apresenta menos sinto-
mas visíveis. A pessoa tem mais 
sintomas que geram sofrimento 

nela, como dificuldade de co-
municação, de compreensão, 
de se expressar, de sair da roti-
na. São algumas alterações que 
quem vê de fora pensa que é só 
o jeito dela, que não tem nada e 
acaba julgando que aquilo não é 
importante”, detalha a especia-
lista.

Lanucy Maia pontua os si-
nais a se observar sobre o TEA 
em adultos. “O principal sinto-
ma é a dificuldade de comu-
nicação e de interação social. 
Lembrando que isso vem da 
infância. Então um adulto que 

quando criança interagia, ti-
nha amigos, conseguia ficar ali 
um local cheio e depois na ado-
lescência ou na idade adulta 
iniciou essa dificuldade a gen-
te não vai pensar em autismo, 
vamos analisar outros transtor-
nos. A pessoa com TEA têm di-
ficuldade de fazer amizade, de 
formar vínculo, a maioria não 
gosta de estar em locais com 
muitas pessoas", expõe.

TRATAMENTO
Segundo a neurologista, o 

tratamento do TEA em adultos 
é parecido ao de crianças, mas 
com menor eficácia. “O trata-
mento do transtorno de espec-
tro autista é basicamente tera-
pias. No adulto a gente também 
pode fazer as terapias, mas com 
uma resposta menor. Quanto 
mais novo começar a terapia, 
melhor é o resultado. No adul-
to, geralmente ele já chega com 
comorbidades, com transtorno 
de ansiedade, depressão, entre 
outros", aponta.

"O cérebro dele já está for-
mado. A gente nasce com o cé-
rebro imaturo e ele vai amadu-
recendo e se formando até os 18 
anos, quando passa dessa idade 
a gente tem pouca oportunida-
de de mudança. Isso não quer 
dizer que não deve ser feito o 
tratamento, as terapias continu-
am sendo muito importantes, 
porém quanto antes iniciar, me-
lhor", acrescenta.

EMILLY VIANA

Em audiência pública pro-
movida pelo Senado para de-
bater os desafios em torno da 
implementação do Código Flo-
restal nesta semana, a secre-
tária de Meio Ambiente e De-
senvolvimento Sustentável de 
Goiás, Andréa Vulcanis, falou 
em nome dos estados, pediu o 
fim da polarização e a união de 
esforços em busca de soluções 
definitivas.

“Passou da hora de a gente 
parar com essa troca de acu-
sações mútuas e entender o 
que cada parcela da socieda-
de pode fazer para que a gente 
avance na direção certa”, afir-
mou a secretária. “Enquanto 
estivermos nessa linha de ata-
que a um ou a outro, de acu-
sações a uma ou outra parte, 
não evoluiremos. Um diz que 
o problema é o governo fede-
ral, porque o Sicar [Sistema do 
Cadastro Ambiental Rural] não 

funciona. Outro diz que o pro-
blema é o produtor rural, e por 
aí vai. Não adianta, não saire-
mos dessa realidade nacional”, 
completou.

A secretaria pondera que o 
estado brasileiro enfrenta pro-
blemas que, além de graves, 
estão na raiz do desafio que o 

poder público enfrenta para 
implementar o Código Fores-
tal. “Temos problemas gra-
ves para fazer o estado operar 
como uma máquina pública 
eficiente nesse tema do Códi-
go Florestal. Isso é fato. E, até 
que isso esteja construído, do 
que adianta a gente pegar um 

setor produtivo inteiro, que é a 
base econômica desse estado, 
e acusá-lo de ser o vilão da vez, 
do momento? E achar que nós 
vamos resolver isso com fisca-
lização, com comando e con-
trole?”, questionou.

Vulcanis defende que se 
olhe para o meio ambiente não 
só pelo prisma do cumprimen-
to da lei, mas também pelo viés 
do que chama de ação regene-
rativa. “As pessoas não têm a re-
lação de causa e efeito. Elas não 
compreendem isso. Nosso pro-
blema é muito mais profundo 
do que um problema de estado 
ou de tecnologia. É um proble-
ma de consciência humana. De 
entender que temos um objeti-
vo comum”, argumentou.

CADASTRO
Para ilustrar a tese de que 

o estado brasileiro também 
deveres a cumprir para que o 
Código Florestal seja imple-
mentado de forma efetiva, a 

secretária de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável 
de Goiás fez um relato sobre 
as dificuldades que a pasta co-
mandada por ela enfrenta na 
operação do Cadastro Ambien-
tal Rural (CAR).

“Eu ouvia sempre quando 
eu cheguei lá. Diziam: ‘secre-
tária, nem que a gente queira 
a gente consegue cumprir o 
Código Florestal nesse país’, e 
é verdade. Ele não consegue 
acessar o CAR, ele não con-
segue acessar um sistema de 
licenciamento adequado, ele 
não consegue ter uma autori-
zação, e aí não adianta a gente 
fechar os olhos e colocar uma 
venda”, declarou.

A audiência pública aconte-
ceu na Comissão Mista Perma-
nente de Mudanças Climáticas 
e foi presidida pelo deputado 
federal Nilto Tatto. O parla-
mentar disse concordar com a 
tese de que não se pode vilani-
zar o agronegócio.

TRATAMENTO

Dificuldades em detectar autismo 
em adultos explicadas por médica

No Senado, secretária goiana propõe 
debate ambiental sem polarizações

Especialista diz que expansão do conhecimento tem possibilitado essa descoberta na maior idade e pontua sinais a serem observados

Audiência pública aconteceu na Comissão Mista Permanente de Mudanças Climáticas para debater o Código Florestal

O diagnóstico em crianças é mais perceptível, enquanto, em adultos, fatores podem gerar confusão

Andréa Vulcanis defendeu o agronegócio nas pautas ambientais 
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O valor pago pelos cofres 
públicos para manter o Bene-
fício de Prestação Continuada 
(BPC) aumentou de forma ex-
pressiva neste ano, acenden-
do um alerta para o governo 
federal, que anunciou uma 
revisão para buscar possíveis 
fraudes. O Relatório do Te-
souro Nacional (RTN) mostra 
que, de janeiro a abril de 2023, 
os valores pagos em BPC so-
maram R$ 30,2 bilhões, en-
quanto no mesmo período de 
2024 houve um aumento de 
R$ 5,3 bilhões, totalizando R$ 
35,5 bilhões. Isso representa 
uma alta de 17,6% nos valores 
investidos no benefício de um 
ano para o outro.

Em 2024, a revisão do pen-
te-fino começou com o au-
xílio-doença e, em breve, in-
cluirá o benefício assistencial. 
O INSS cruzará dados para 
verificar possíveis inconsis-
tências no sistema e os moti-
vos que levaram à concessão, 
verificando também se ainda 
persiste a limitação de longo 
prazo ou a condição de mise-
rabilidade. 

Os beneficiários convoca-
dos para revisão terão 30 dias 
para apresentar defesa, se fo-
rem trabalhadores urbanos, 
e 60 dias se forem rurais ou 
avulsos. Caso não respondam 
no prazo hábil, o benefício 
será suspenso por 30 dias.

A advogada Sebastiana 

Ferro, especialista em Direito 
Previdenciário, orienta que, 
para aumentar a possibilida-
de de manter os benefícios, os 
segurados devem manter re-
latórios e exames em dia. "Nos 
casos de benefício assisten-
cial à pessoa com deficiência, 
é necessário, além de manter 
o CadÚnico atualizado, ter 
renda per capita familiar de 
até 1/4 do salário mínimo. 
Manter também o tratamento 
médico para verificar a ma-
nutenção do impedimento de 
longo prazo", detalha.

A revisão do BPC/Loas be-
neficiará idosos acima de 65 
anos de baixa renda e pesso-
as com deficiência carentes. 
“Essa precisa apenas manter 
seu CadÚnico atualizado, 
também com renda per capita 
familiar de até 1/4 do salário 
mínimo", aponta a advogada.

O presidente do INSS re-
latou que a ideia é fazer um 
levantamento cuidadoso, 
isentando benefícios con-
siderados "consolidados", 
como os de dependentes com 
Transtorno do Espectro Autis-
ta (TEA), para evitar revisões 
desnecessárias. Ele garantiu 
que o governo seguirá a lei, 
que prevê revisões desse tipo 
de benefício a cada dois anos, 
algo que, segundo ele, não vi-
nha sendo devidamente cum-
prido.

Os demais beneficiários 
serão convocados para a re-
alização de perícias médicas, 

verificação da renda familiar 
e análise para identificar pos-
síveis acumulações indevidas 
de rendimentos com outros 
benefícios previdenciários ou 
seguro-desemprego. 

JUSTIÇA
Na tentativa de reduzir cus-

tos, a equipe econômica do 
governo está avaliando medi-
das para diminuir o número 
de ações judiciais. Quando o 
governo perde processos, as 
indenizações se tornam pre-
catórios ou requisições de 
pequeno valor (RPV), com li-
mite de 60 salários mínimos, 
ou seja, R$ 84.720. Uma das 
possibilidades em considera-
ção é a concessão mais rápi-
da de benefícios em casos em 
que o governo prevê derrota 
judicial, evitando a acumula-
ção de juros decorrentes das 
obrigações de pagamento im-
postas pelo Judiciário.

Para Sebastiana Ferro, o 
crescimento no número de 
ações judiciais se deve, pri-
meiramente, à demora em 
analisar os requerimentos 
administrativos. "Além disso, 
quando este pedido é anali-
sado, os peritos realizam perí-
cias muito superficiais. Então, 
quando esse pedido vai para a 
esfera judicial, tem uma chan-
ce de ser mais bem avaliado 
pelos peritos da Justiça e, com 
isso, a chance de conseguir o 
benefício para quem dele ne-
cessita é maior", reflete.

LUCAS TAVARES

A Mosaico Igreja Presbite-
riana, localizada no Residen-
cial Anaville, promove nos 
próximos dias 5 e 0 de julho, a 
“Festa da Roça”. O evento be-
neficente visa arrecadar fun-
dos para duas organizações 
não governamentais (ONGs) 
de Anápolis.

Uma delas é o Núcleo 
Esperança, que se dedica a 
apoiar crianças e adolescentes 
com câncer e suas respectivas 
famílias. Fundador da insti-
tuição, Valber Barreto conta 
que ações como essa são fun-
damentais para a iniciativa se 
manter de pé.

“Não recebemos nada de 
recursos públicos, a manu-
tenção de toda estrutura do 
Núcleo é feita por doações de 
pessoas físicas e algumas, bem 
poucas, empresas. É vital para 
o Núcleo ações que gerem re-
ceita e divulgação dos traba-
lhos”, disse ao DM Anápolis.

A instituição garante aos 
pacientes com câncer todo 
amparo necessário, desde o 
diagnóstico precoce até os 
seguintes desfechos clínicos. 
“Realizamos festas, eventos 
em datas especiais, passeios, 
entregamos cestas, leite, me-
dicamentos, brinquedos”, afir-
mou.

Segundo Valber, o maior 
feito do projeto é a Estação Es-
perança, um centro de acolhi-
mento/dia próximo ao Hospi-
tal de Câncer Araújo Jorge, em 
Goiânia, a única oncologia pe-
diátrica do estado que atende 
pelo Sistema Único de Saúde.

“É onde servimos lanches 
e refeições, temos brinque-
doteca, biblioteca, pomar, 
ambiente de descanso, con-

sultório lúdico de psicopeda-
gogia e atendimento gratuito 
de pedagogas e psicólogas”, 
concluiu.

EXPECTATIVA
Pastor da igreja Mosaico, 

Vinícius Jordão, lembra que 
em 2023 a comunidade foi 
surpreendida pela grandiosi-
dade da festa e que a expecta-
tiva para esse ano está ainda 
mais alta.

“Este evento nasceu com 
o desejo de demonstrar amor 
e carinho ao próximo, cele-
brando com alegria as datas 
festivas tão importantes em 
nossa cultura. A Festa da Roça 
valoriza as comidas típicas 
e as canções da nossa terra”, 
destacou.

“Tínhamos a expectativa 
de arrecadar um determinado 
valor financeiro, mas, feliz-
mente, Deus foi tão podero-
so e bondoso conosco que o 
número de participantes foi o 
dobro do esperado”, comple-
tou o pastor.

SYMPLA
Os interessados em ajudar, 

além de aproveitar a festa e to-
dos os atrativos, já podem ga-
rantir os ingressos pela plata-
forma Sympla. De acordo com 
o perfil oficial da igreja, as en-
tradas são limitadas. A entra-
da será a partir das 18h30.

A programação será espe-
cial principalmente para as 
crianças, com brinquedoteca 
e a participação da Patrulha 
Canina. Além do Núcleo Espe-
rança, o Projeto Resgate, que 
contribui para tirar crianças 
da rua, além de ajudar famí-
lias carentes, também será 
contemplado com os recursos 
arrecadados.

www.dmanapolis.com.br

REVISÃO 

Com um salto de R$ 5,3 bilhões em 2024, o Benefício de Prestação 
Continuada (BPC) desperta atenção e passará por rigorosa revisão

Núcleo Esperança e Projeto Resgate são 
reconhecidos na cidade e trabalham com 
diagnosticados com câncer e famílias carentes

Advogada orienta 
beneficiários do 
INSS sobre como 
será o pente-fino

Igreja faz evento 
para apoiar ONGs 
que beneficiam   
crianças em risco 

Evento festivo beneficente é realizado pela Mosaico Igreja 
Presbiteriana, do Residencial Anaville, nos dias 5 e 6 de julhoEm 2024, a revisão do pente-fino começou com o auxílio-doença e, em breve, incluirá o benefício assistencial 

AGÊNCIA BRASIL
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As balanças utilizadas em 
estabelecimentos comerciais 
da cidade são fiscalizadas pelo 
Procon Municipal e pelo Ins-
tituto Nacional de Metrologia, 
Normalização e Qualidade 
Industrial (Inmetro). O traba-
lho dos fiscais ocorre ao lon-
go desta semana. Trata-se da 
operação “De olho no peso”, 
com objetivo de fiscalizar os 
equipamentos de supermer-
cados, açougues, padarias, 
restaurantes, e diversos outros 
comércios da cidade.  

“Muitas vezes encontra-
mos balanças que prejudicam 
o consumidor, que acaba pa-
gando um valor maior, mas 
não leva o peso correto do 
produto. Mas encontramos 
casos também onde a balan-
ça causa prejuízo aos próprios 
comerciantes. Tudo isso pode 
ser evitado com a aferição de 
forma regular dos equipamen-
tos”, ressaltou Wilson Velasco 
Diretor do procon.  

De acordo com órgão, du-
rante a operação “De olho no 
peso”, as denúncias recebidas 
pelos canais de atendimento 
do Procon também serão ve-
rificadas pelos fiscais, a fim 
de garantir que o consumidor 
anapolino tenha seus direitos 
respeitados.

“Se caso os fiscais constata-
rem alguma irregularidade na 

balança, o Inmetro irá emitir 
uma notificação, bem como 
uma multa que será paga pela 
empresa, e um processo admi-
nistrativo é instaurado para a 
verificação dessas questões. 
Da mesma forma, o Procon, 
com base na constatação feita 
pelo Imetro, instaura também 
um processo de ofício para 
que a empresa preste explica-
ções. Fazer a pesagem correta 
é valorizar o dinheiro tanto do 
comerciante, quanto do con-
sumidor”, pontuou Wilson. 

O Procon também orienta 
a população a realizar denún-
cias, caso desconfie de irre-
gularidades nas balanças dos 
comércios. As informações 
devem ser encaminhadas ao 
Zap 24H (62) 3902-2882. Caso 
seja necessário atendimento 
presencial, basta se direcionar 
até a sede do órgão, na Aveni-
da Belo Horizonte, Vila Jussa-
ra, de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 18h.

FESTA JUNINA
A procura por ingredien-

tes de festa junina é alta nesta 
época do ano, especialmente 
pelas comemorações de São 
João. Para ajudar os anapo-
linos na busca pelo melhor 
preço, o Procon Municipal re-
alizou uma pesquisa com os 
principais produtos utilizados 
nas comidas típicas, entre os 
dias 17 e 19 de junho. 

O item que mais chamou 
atenção na lista, entre os 28 
analisados, foi o leite de coco 
de 200 ml, que apresentou uma 
variação de 130%. Segundo o 
levantamento, a unidade está 
sendo vendida na cidade por 
valores entre R$ 2,39 e R$ 5,49. 

A pipoca de micro-ondas 
também foi outro produto en-
contrado com grande variação 
de preço. O pacote com 100g é 
comercializado entre R$ 2,69 
e 5,99, ou seja, uma diferença 
de 123% entre o mais barato e 
o mais caro.

Já em terceiro lugar apa-
rece o quilo da batata-doce, 
com uma variação de 120% e 
preços entre R$ 2,49 e R$ 5,49. 
As menores variações registra-
das foram de 78% na canjica 
de milho branco, com preços 
de R$ 5,49 a R$ 9,79, e na er-
va-doce (100g), encontrada 
entre R$5,49 e R$ 9,79, 77% de 
oscilação.

Em caso de preços abusi-
vos ou outras práticas ilícitas 
contra o consumidor, o órgão 
recomenda à população reali-
zar denúncias. As informações 
devem ser encaminhadas ao 
Zap 24H (62) 3902-2882. Caso 
seja necessário atendimento 
presencial, basta se dirigir até 
a sede do Procon, na Avenida 
Belo Horizonte, Vila Jussara, 
de segunda a sexta-feira, das 
8h às 18h. (Colaborou Aglys 
Nadielle)

EMILLY VIANA

O 9° Levantamento de 
Safra de Grãos referente ao 
ciclo 2023/2024, divulgado 
pela Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab), 
trouxe ajustes para a produ-
ção de soja e milho em Goiás.

Divulgado na semana pas-
sada, o boletim indica que a 
produção estimada de soja 
em Goiás foi ajustada para 
16,7 milhões de toneladas, 
representando um aumento 
de 0,28% em comparação ao 
último relatório de maio. En-
tretanto, em relação à safra 
anterior, houve uma redução 
de 5,77% na produção esta-
dual.

No que diz respeito ao mi-
lho, a produção total em Goi-
ás foi revisada para 9,3 mi-
lhões de toneladas, refletindo 
um aumento de 9,8% em re-
lação ao levantamento ante-
rior. Apesar deste incremen-
to, a produção de milho em 
Goiás ainda apresenta uma 
queda de 16,06% se compa-
rada ao ciclo 2022/2023.

O milho segunda safra, 
fundamental para o abas-
tecimento interno, teve sua 
produção estimada em 87 
milhões de toneladas em ní-
vel nacional, um aumento de 
2,27% em relação ao levan-
tamento anterior. Em Goiás, 
essa cultura desempenha um 
papel crucial, contribuindo 
significativamente para o to-
tal nacional.

As revisões destacam um 
cenário de ajustes na produ-
ção agrícola de Goiás, com 
desafios contínuos sendo en-
frentados pelos produtores 
locais, incluindo variações 
climáticas. Com mais de 40 
dias consecutivos sem chu-
vas, o estado enfrenta uma 
das piores secas das últimas 
três décadas. 

SECA
De acordo com o monito-

ramento via satélite da Ear-
thDailey Agro, não houve re-
gistro de precipitação desde 
o início de março, marcan-
do o período mais seco com 
menos de 0,5 milímetros de 
chuva. A gravidade da situa-
ção foi confirmada pela Se-
cretaria de Estado de Meio 
Ambiente e Desenvolvimen-
to Sustentável (Semad), que 
emitiu um alerta de crise 
hídrica em 5 de junho. Em 
fevereiro, o governo estadu-
al já havia declarado estado 
de emergência em 25 muni-
cípios devido à escassez de 
chuvas desde 2023.

A seca prolongada está 
impactando diretamente a 
produção agrícola em Goiás. 
O monitoramento via satélite 
indica que essa condição é 
uma das principais causas da 
redução na estimativa da sa-
fra de milho. A previsão é que 
a segunda safra deste ano al-
cance 91,6 sacas por hectare, 
comparado a 101,3 sacas do 
ano anterior.
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OLHO NO PESO

Operação conjunta realizada esta semana tem objetivo de verificar 
se os equipamentos estão causando prejuízos aos consumidores

Procon e Inmetro 
fazem fiscalização 
balanças em lojas 
e nos comércios

Produção de soja 
avança e milho 
recua em Goiás, 
segundo Conab

Caso os fiscais constatem irregularidade, o Inmetro irá emitir notificação, multa e um processo administrativo

Com mais de 40 dias consecutivos sem chuvas, o estado de Goiás 
enfrenta uma de suas piores secas das últimas três décadas 

APROSOJA

Com ajustes nas estimativas, produção de soja 
registra leve aumento, enquanto o milho tem 
queda em meio a muitos desafios climáticos
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Pesquisas de intenção de 
voto são regidas por regras 
impostas na lei eleitoral, 
com critérios mais rígidos 
em ano de votação. O mais 
conhecido deles é o registro 
prévio dos dados da pes-
quisa em sistema próprio 
da Justiça Eleitoral, até cin-
co dias antes da divulgação. 
Mas e quanto à veracidade 
do resultado? Essa pergunta 
surgiu na cabeça do eleitor 
anapolino nas últimas se-
manas, diante de pesquisas 
com números tão diferentes 
entre elas. 

O juiz eleitoral Gleuton 
Brito Freire disse que a Jus-
tiça Eleitoral se preocupa 
sempre com a possível mani-
pulação de pesquisas. “Nós 
temos a preocupação com 
tudo aquilo que afeta a ver-
dade. Eu sempre digo e re-
pito que a verdade é o valor 
maior da democracia e nós 
não podemos suprimi-la em 
nenhuma hipótese”, afirmou 
o magistrado em entrevista à 
Rádio Manchester. 

“A Justiça Eleitoral é 
atenta aos mecanismos, ao 
modelo que se faz a sonda-
gem de eleitores para essas 
pesquisas, trazendo todo o 
relato de como foi colhida, 
para que possa ser analisa-
da em caso de impugnação 
ou contestação”, completou 
Gleuton.

Mas o juiz deixou claro 
que qualquer contestação 
em relação a uma pesquisa 
precisa ser reclamada à Jus-
tiça Eleitoral. Segundo ele, 
se há uma suspeita e ela não 
é levada ao magistrado que 
atua no pleito, a situação 
passará sem qualquer con-
sequência para quem mani-
pulou os dados. 

Gleuton ressaltou que o 
juiz não pode agir de ofício. 
“Porque nós temos, muitas 
vezes hoje, uma observa-
ção de que a inércia do juiz 
é uma necessidade do Esta-
do Democrático de Direito. 
Porque se o juiz se arvora 
em um ativista judicial, ele 
passa a ser antes de juiz um 
denunciante de coisas que 
acontecem na sociedade 
quando ele deve ser alguém 
imparcial que recebe as no-
tícias na forma de processo e 
julga”, explicou.

PROVOCAÇÃO
A provocação da Justiça 

pode ser da parte interessa-
da, no caso alguém que se 
sentiu prejudicado com a 
pesquisa: um candidato, um 
partido ou mesmo coliga-
ção. É claro que a denúncia 
precisa ter base: não se pode 

ir contra um levantamento 
simplesmente porque a pes-
soa não concorda com o que 
a realidade mostrou. 

Gleuton Brito orientou 
o eleitor a ficar atento ao 
tipo de levantamento que é 
apresentado nessa fase de 
pré-campanha. Existe dife-
rença entre pesquisa, que é 
feita com critérios técnicos e 
científicos e assinada por um 
profissional responsável, das 
amostragens e enquetes que 
povoam as redes sociais. 

“As enquetes e amostra-
gens, elas não precisam nem 
ser registradas porque são 
um modelo diferente, onde 
se faz um levantamento que 
não é metodológico. E isso 
que gera muitas vezes con-
fusão na cabeça do eleitor”, 
disse o juiz.

A enquete geralmente 
permite que uma mesma 
pessoa vote várias vezes e 
não leva em conta a amos-
tragem populacional base-
ada nos dados do IBGE. Ou 
seja, é um instrumento de 
aferição da vontade popu-
lar que passa longe do rigor 
científico necessário. 

Enquetes não precisam 
ser registradas e o juiz Gleu-
ton Brito destacou que elas 
só podem ser feitas até o 
dia 15 de agosto.  Depois 
dessa data, só vale pesquisa 
registrada. “Por enquanto, 
sempre quando se deparar 
com levantamentos, o elei-
tor deve observar no rodapé 
para ver, pelos dados, se está 
diante de uma amostragem, 
enquete ou pesquisa”, com-
pletou o magistrado. 

FRAUDE
Gleuton Freire explicou 

ainda que quem divulga 
uma pesquisa sabendo que 
os elementos de coleta fo-
ram falsos, o fez infringindo 
a norma. “Ele prejudica a 

verdade e com isso a puni-
ção vem para aquele que di-
vulgou a pesquisa eleitoral 
falsa”. O juiz disse que cada 
caso é particular e requer 
análise, mas é preciso saber 
em um processo como esse 
se o veículo de comunicação 
que fez a divulgação tinha ou 
não ciência da fraude.  

“E as denúncias podem 
ser feitas sempre no Cartório 
Eleitoral”, afirmou Gleuton, 

frisando que esse tipo de de-
núncia também pode ser pro-
tocolada de maneira virtual, 
mas o atendimento presencial 
existe para aqueles tenham 
alguma dificuldade de fazer 
uso do sistema eletrônico. 

Questionado sobre a im-
portância das pesquisas em 
um momento como agora, 
quando os candidatos ainda 
não foram definidos, Gleu-
ton comentou que acredi-

ta que o eleitor ainda não 
está envolvido no sentido 
de saber qual rumo vai se-
guir. “Parece que não há 
um interesse nesse momen-
to em discutir eleições por 
parte do eleitor, mas claro 
que os pré-candidatos têm 
que se movimentar para ver 
se conseguem se viabilizar 
nas convenções no próximo 
mês”, finalizou. (Com repor-
tagem de Lucivan Machado)

www.dmanapolis.com.br

MANIPULAÇÃO DE PESQUISAS

“Nós temos a preocupação com 
tudo aquilo que afeta a verdade”
Juiz eleitoral afirma que a Justiça precisa ser provocada quando houver indício de fraude no resultado de uma pesquisa 

Dúvidas surgiram na cabeça do eleitor anapolino nas últimas semanas, diante de pesquisas com números tão diferentes entre elas 

Gleuton Brito Freire diz que a punição chega para quem divulga pesquisa, sabendo que é falsa, pois infringe a lei 

De acordo com a Resolução TSE 
23.549/2017, a divulgação de pesquisa sem o 
prévio registro das informações sujeita os res-
ponsáveis à multa no valor de R$ 53.205,00 a R$ 
106.410,00 (Lei nº 9.504/1997, arts. 33, § 3º, e 
105, § 2º). Por outro lado, a divulgação de pes-
quisa fraudulenta (falsa) constitui crime, pu-
nível com detenção de seis meses a um ano e 
multa no valor de R$ 53.205,00 a R$ 106.410,00.

A fiscalização no universo virtual pode ser 
feita por qualquer cidadão. No entanto, so-
mente o Ministério Público Federal, os candi-
datos, os partidos políticos e as coligações são 

partes legítimas para impugnar a divulgação de 
pesquisas eleitorais.

As Pesquisas falsas de intenção de votos ou 
sem o devido registro na Justiça Eleitoral po-
dem trazer prejuízos à sociedade, vez que pos-
suem o condão de macular a opinião pública e 
influenciar no processo democrático.

Vale lembrar que antes de compartilhar 
qualquer pesquisa, é importante que o cida-
dão entre no site do TRE do seu estado e verifi-
que se foi realmente registrada, porque se não 
houver registro, o responsável pela divulgação 
também está sujeito às penalidades. (TSE)

Pesquisa fraudulenta gera multa e detenção

ABRAJI


